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Fatores que explicam 
os 4 m'ilhões de 

grevistas deste ano 
Desde janeiro último, mais de 4 milhões de trabalhadores foram à 

greve no Brasil. O que ocasion~'l' este ascenso das lutas? Pág.lO 
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D e joelhos e de cabeça baixa, é 
como o FMI quer o Brasil e 

os d.emais países individados. Na 
reunião anual deste organismo 
internacional das finanças, tanto 
o secretário do Tesouro dos 
EUA, James Baker, como o 
diretor-gerente do FMI, Jacques 
de Larosiere, fizeram belos dis­
cursos, com palavras estudadas, 
mas inflexíveis quanto ao con­
teúdo. Sem responder claramente 
aos protestos do ministro Dílson 
Funaro, do Brasil, que falou 
representando os anseios da 
maioria dos endividados, o FM I 
simplesmente elogiou a Argen­
tina e a Coréia do Sul. A pri­
meira, sob imposição do imperia­
lismo, está aplicando um plano de 
economia de guerra, atirando nas 
costas do povo todas as conse­
qüências da crise. A Coréia, é pra­
ticamente uma colônia norte­
americana, paraíso do capital 
estrangeiro, governada por um 
fantoche. 

O esquema pretendido pelos 
grandes banqueiros é resu­

midamen~e o mesmo de agora, 
que obnga os países latino­
americanos a pagar de juros, 
anualmente, cerca de 50 bilhões 
de dólares - sendo que só o Brasil 
participa com aproximadamente 
12 bilhões. A novidade, segundo 
o sr. Baker, dos EUA, é que seria 
possível abrir novas linhas de cré­
dito, evidentemente com as mes­
mas exigências já conhecidas, de 
supervisão e controle econômico 
pelas missões do FM I. Mais do 
que isto, os discursos dos grandes 
financistas insinuam que, em 
troco de tanta "bondade", os paí­
ses que receberem mais dólares 
devem, como reciprocidade, aca­
bar com as barreiras protecionis­
tas - isto é, no Brasil por exemplo 
pôr fim à reserva de mercado n~ 
área da informática. 

A posição do governo brasi­
leiro, embora ainda não se 

traduza em medidas práticas, tem 
sido de protestar diante das pres­
sões e de exigir um novo trata­
mento da dívida externa, que não 
sufoque a retomada do cresci-

men to econômico, além de repu­
diar .a interferência do FMI na 
polít1i,-:a econômica do país. Por 
conta desta resistência, a grande 
imprelílSa revela que a delegação 
brasileira tem sofrido um cerco 
permanente, e uma verdadeira 
chantagem por parte dos ban­
queiros,. das autoridades america"' 
nas e dos representantes do FMI. 
Os poderosos não aceitam discor­
dâncias. 

O fato é que aos poucos vai se 
crian,do um anta~onismo 

entre os magnatas impenalistas e 
os países pobres. O movimento 
democrático, ao liqUidar as dita­
duras militares- como aconteceu 
no Brasil, n o Perú e em outros 
países da Ar.nérica do Sul- força 
uma atitude mais independente 
dos novos governantes. Não é 
mais possível~ continuar com a 
submissão aos ditames da agiota­
gem internacional. A dívida 
externa, antes i'ipresentada como 
"fator de desenvolvimento", é 
agora desmascar·.ada abertamente 
como instrumentto de dominação 
e como responr~ável direta da 
fome, do desemprego ' e da 
recessão. 

Mas seria um ecJUÍvoco deixar 
esta importante qutt:stão ser deci­
dida de forma restri t.a nos gabine­
tes governamentais. O povo é o 
principal interessadtOI numa ati­
tude soberana, que 1-:onduza ao 
rompimento com o l~;MI e que 
coloque um freio na evasão de 
recursos para o exteri1~1r. 

P or um lado é urge1·.tte que os 
trabalhadores e pattriotas, e 

seus representantes, nos; sindica­
tos, no parlamento e em todas as 
entidades de massas, ex .ijam do 
governo suspender o pa~':amento 
da dívida externa, para que o 
assunto seja discutido livremente 
pelos brasileiros e para (.lUe as 
riquezas criadas aqm sejam desti­
nadas ao progresso da nossa 
pátria. Por outro lado, o nl)ovi­
mento democrático deve dar res­
paldo às atitudes positivas da 
Nova República, no sentido de 
garantir a independência e a so be­
rania nacional. 
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urg1cos. de 1nas erais 
em três dias de greve 

Em Contagem eles obtiv.eram antecipação trimestral e produtividade de 4 a 10%. Pág. 10 

Eleições Municipais 

a ador Kertsz defende 
a a om os comunistas 

Candidatura do PDS em Maceió 
entra em baixa com escândalo 

emocrãtica ganha 
r a capital gaúcha 

Fernando Henrique ouve os 
reclamos da periferia 
, Pãgina 4 

Terroristas 
do Riocentro 
ainda podem 
ser julgados 
O tenebroso caso Riocentro, "o 

maior atentado terrorista da 
nossa história", depende do STM 
para ter nova investigação. Pág.4 

Metrópoles 
do Capital 

jogam duro 
Coréia 

A assembléia do FMI-BIRD em 
Seul desmentiu as ilusões de quem 
esperava um "novo tratamento" 

para a dívida externa. Pág.4 

Bienal expõe 
2.400 obras 
de artistas 

de 4& países 
~ 

i•ernando Henrique: com líderes das SABs e favelas em Vila Matilde 
A I~ Bienal mostra um pouco 
de tudo na produção atual das 
artes plásticas no mundo. Pág.9 
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Tigren~s promovem manifestação no 10~ aniversário de sua luta armada por liberdade 

Povo do Tigre completa 
1 O anos de luta armada 

O drama da fome na Etiópiq comoveu o mundo. Mas 
pouco se mostrou do sofrin.entb e da luta do povo da pro­
víncia do Tigre, que há dez anos combate de armas na mão o 
regime de Mengistu Mariam e, por isso, não recebe qual­
quer ajuda governanta! para enfrentar as dificuldades. 

ções de auxílio às vítimas da 
fome, continuam desviando os 
fundos destinados ao Tigre e 
Eritréia. · 

ZONAS LIBERTADAS 
O Tigre se localiza ao norte 

da Etiópia, junto à também 
conflituosa província da Eri­
tréia. Por diversas vezes desde 
a formação do império etíope, 
no final do século passado, o 
Tigre se levantou contra a 
dominação dos amaras, a 
classe dominante do império. 
Assim como os eritreus e os 
oromos, minorias nacionais 
que lutam pela independência 
de seus territórios, também os 
tigrenses aspiram a construir 
sua pátria. Há dez anos, em 
fevereiro de 1975, formou-se a 
Frente Popular de Libertação 
do Tigre (FPL T), que desde 
então desencadeia a luta 
armada contra o regime militar 
de Mengistu Mariam e contro­
lam hoje, 85% do território. 

CAUSAS DA FOME 

A seca rigorosa que assola a 
África trouxe à tona o pro­
blema da fome, particular­
mente na Etiópia. A FPL T, em 
documento de maio deste ano, 
aponta três razões principais 
para o flagelo ... Parte da res­
ponsabilidade", afirma o docu­
mento, .. cabe ao extremo 
atraso de nosso país. Ainda 
hoje, os implementos a~rícolas 
no Tigre lembram os utilizados 
pelos antigos egípcios e axumi­
tas, ainda sob o sistema econô­
mico escravista". Em razão do 
atraso, boa parte das florestas 
do país foi derrubada e, com 
isso, o solo se desertificou. 

"A seca contribui também 
para a fome. Ela foi agravada 
pela seca, mas esta calamidade 
natural não é a razão mais 
importante para se entender a 
presente tragéc!ia. A seca só 
pode resultar em fome onde 
não existe nenhum auxílio 
para que os camponeses 
enfrentem a estiagem". 

Segundo analisa a FPL T, há 
outros fatores a serem conside­
rados, para o que deve-se olhar 
para a história do país, particu­
larmente nos últimos dez anos. 
Com a deflagração da luta 
armada contra o regime etíope, 
o Tigre sofre freqüentes cam-

panhas militares, voltadas para 
destruir a economia do país. 
"A principal conseqüência das 
campanh~s", relatam os 
patriotas tigrenses, "é o desalo­
Jamento dos camponeses do 
Tigre para países vizinhos. O 
desaloJamento drena a força de 
trabalho necessária para pro­
duzir grãos e por isso a guerra 
movida contra o povo do Tigre 
tem grande responsabilidade 
pela fome. Além disso, a Junta 
programa suas campanhas 
para coincidirem com os perío­
dos de plantio ou colheita, 
impedindo, assim, que se rea­
lize a economia agrícola". 

FARSA DO 
"REASSENT AMENTO" 

Desde 1979 o governo da 
Etiópia vem promovendo o 
"reassentamento" de tigrenses 
em outra região do país, entre 
as quais Wallega, no extremo 
sul. Despreparados para 
enfrentar doenças como a 
malária e a doença do sono, 
desacostumados à umidade, os 
tigrenses morrem ou fogem de 
volta para sua região de 
origem. 

"Apesar de o regime afirmar 
que o único propósito do 'reas­
sentamento' é ajudar as vítimas 
da fome no norte da Etiópia, 
um motivo ulterior é utilizá-lo 
para o recrutamento de solda­
dos que sirvam de carne de 
canhão às aventuras militares", 
denuncia a FPL T. "O regime 
planeja retirar mais de 1,5 
milhão de tigrenses e depositá­
los no sul da Etiópia. Estes são 
os meios de que lança mão para 
reduzir a população do Tigre 
em mais de um terço, para 
minar a resistência popular". 

Outra face da tra~édia na 
Etiópia é o desvio de aJuda des­
tinada à população das áreas 
sob controle das forças patrió­
ticas. A FPL T chegou a pro­
por, em 1983, um acordo com 
as autoridades etíopes para a 
liberação de estradas aos cami­
nhões que levassem donativos 
aos flagelados. Os militares de 
Addis Abeba recusaram e, 
segundo fonte das organiza-

Neste quadro de dificulda­
des e sofrimento, o povo 
tigrense desenvolve sua luta 
pela independência nacional e 
o progresso social. Desde o iní­
cio da luta armada, em 1975, 
com a formação da FPL T, 
uma série de conquistas mino­
raram as penosas condições de 
vida no Tigre. 

Na esfera social, a adminis­
tração das zonas liberadas pro­
videnciou a construção em 
ritmo acelerado de escolas e 
hospitais. Em 1975, segundo 
dados dos patriotas, o país 
tinha quatro escolas e quatro 
hospitais, com um total de 200 
leitos, para atender a 5 milhões 
de habitantes. Hoje, mais de 60 
escolas e igual número de clíni­
cas fornecem educação e assis­
tência médica à população nas 
áreas sob admmistração da 
FPLT. 

Nu período entre 1981 e 
1983, cerca de 400 mil adultos 
foram alfabetizados, dos quais 
53% eram mulheres. Fruto 
deste esforço de educação, 
pesadas discriminações que 
pesam contra a mulher vão 
sendo combatidas. Foram pra­
ticamente abolidas práticas 
como a da clitorictomia. 

No território sob controle da 
FPL T, onde vivem 90% da 
população do Tigre, o povo se 
organiza em mais de 2 mil enti­
dades de massas, das quais 753 
são de camponeses, 583 de 
mulheres, 671 de jovens, além 
de algumas de operários. A 
administração é exercida por 
conselhos populares eleitos em 
grandes assembléias, de onde 
sã.Q formadas comissões de tra­
I balho para áreas como educa­
ção, saúde, economia e 
assistência social. São em todo 
o país, 35 conselhos que 
reúnem um total de ma1s ' -de 
3.800 membros efetivos. 

Os dez anos de luta sob dire­
ção da FPL T propiciaram uma 
série de avanços para o Tigre. 
Resta agora completar a liber­
tação do território e marchar 
para a construção da pátria 
mdependente e progressista. 
(Silvio Queiroz) 

EUA nao aceitam julgamento 
dos crimes contra Nicarágua 

Os Estados Unidos não acei­
tam mais as deliberaçôes da 
Corte Internacional de Haia, 
principal órgão da Organiza­
ção das Nações Unidas para 
litígios jurídicos entre países. A 
decisão foi tomada pelo presi­
dente Reagan, diante de uma 
inevitável condenação, naque­
la Corte, dos crimes que seu 

governo vem perpetrando con­
tra a Nicarágua sandinista. 

O Departamento de Estado 
ianque comunicou à ONU, que 
os "objetivos da Corte, que 
subscrevemos - a resolução 
pacífica das controvérsias 
mternacionais - foram subver­
tidos pela Nicarágua"! Isso 
porque o governo sandinista 
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apelou ao tribunal internacio­
nal contra os danos causados 
ao povo e à economia nicara­
güenses pelos mercenários con­
atacarem a pátria de Sandmo e 
contra a colocação de bombas 
nos portos da Nicarágua pela 
C lA. 

A Nicarágua solicitou à 
Corte de Haia uma indeniza­
ção no valor de 1,3 bilhão de 
dólares pelos prejuízos causa­
dos pelos EU A ao seu país. Pa­
ra provar os danos sofridos, os 
nicaragüenses valeram-se dos 
testemunhos, inclusive de um ju­
rista norte-americano, Michel 
Glennop, que parti_cipoude uma 
Comissão de Investigação 
sobre a situação dos Direitos 
Humanos naquele país da 
América Central 

Reagan não esconde seus 
planos belicosos contra a Nica­

' rágua. E para evitar mais uma 
condenação à sua política, 
optou pela saída dos EUA da 
Corte de Haia, a quem a pró­
pria Casa Branca apelou em 
casos como a ocupação da 
Embaixada dos EUA por estu­
dantes no Irã, por exemplo. Barco nicaragüense atingido por minas dos EU A no porto de Corinto 
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Mário Soares foi o 
grande derrotado da 
eleiçao portuguesa 
A direita, liderada por 

Aníbal Cavaco Silva, do 
Partido Social Democrata, 
saiu vencedora das eleições 
realizadas no início do mês 
em Portugal. O PSD ficou 
com 85 cadeiras no Parla­
mento. O Partido Socialista, 
de Mário Soares, foi o 
grande derrotado do pleito, 
perdendo 46 das suas 10 I 
cadeiras. Em terceiro lugar 
ficou o recém-criado Par­
tido de Renovação Demo­
crática (PRD), do presiden­
te Ramalho Eanes, com 45 
parlamentares eleitos. Outro 
lado importante foi o ele­
vado índice de abstenção -
24,6% dos eleitores sim­
plesmente não comparece­
ram às urnas. 

VIRAGEM À DIREITA 

O resultado confirma a 
previsão do primeiro secre­
tário do Partido Comunista 
(Reconstruído) de Portugal, 
Eduardo Pires, quando de 
sua passagem no Brasil. 
Pires falou, à Tribuna Ope­
rária, que "devido à grave 
crise econômica e social, 
setores da sociedade passa­
ram a ver a saída da situação 
numa viragem à direita, com 
a adoção de medidas reacio­
nárias, como a revisão da 
Constituição, a reprivatiza­
ção das empresas públicas 
etc." 

De fato, a plataforma com 
a qual Cavaco Silva saiu 
vitorioso do pleito, incluiu 
até mesmo a devolução das 
terras coletivisadas após 
abril de 1974 em Portugal 
aos antigos exploradores do 
povo camponês! 

O resultado reflete o pro­
fundo descontentamento 

dos portugueses com o 
governo Mário Soares, sub­
misso aos interesses imperia­
listas e direitistas do país. À 
frente do governo, o Partido 
Socialista preparou uma 
nova "lei de segurança", de 
caráter antidemocrático; 
pôs fim à estabilidade no 
emprego dos assalariados; 
aumentou os preços dos gê­
neros de prime1ra necessidade 
etc. A resposta a tal política 
foi dada nas urnas: o partido 
de Soares ficou com apenas 
55 deputados, enquanto que 
nas eleições de 1983 havia 
eleito 10 I parlamentares! 

INSTABILIDADE 
POLÍTICA 

Mas o resultado eleitoral 
não dá estabilidade política 
a Portugal, que desde a 
Revolução dos Cravos, em 
abril de 1974, já foi subme­
tid9 a 16 gabinetes governa­
mentais. Agora mesmo, 
Cavaco Silva e seu Partido 
Social Democrata preten­
dem governar com minoria 
na Assembléia da· Repú­
blica, descartando a forma­
ção de um governo de 
coalisão, mas eventualmente 
recorrendo ao apoio do Cen­
tro Democrático e Social, de 
direita, para as medidas 
antipopulares que adote. 

. Sendo assim, não é pre­
VIsta uma longa gestão para 
Cavaco Silva. Pelo contrá­
rio, já em janeiro ocorrerão 
as eleições presidenciais. E 
como os direitistas de 
Cavaco Silva, apesar da 
vitória, ficaram minoritários 
neste pleito, o novo presi­
dente eleito poderá convo­
car novas eleições parlamen­
tares ainda para 1986. 

O intercâmbio cultural com a Albânia será impulsi01111ado 

Brasil nomei;a 
embaixador l'la 

Albânia Socialista 
O presidente José Sarney 

assinou o decreto n'? 91.732, 
dia 3 de outubro, estabele­
cendo relações a nível de 
embaixada com a República 
Popular Socialista da Albâ­
ma. Pelo decreto da Nova 
República, a embaixada 
será cumulativa com a da 
Itália, sendo nomeado 
embaixador o ex-chanceler 
Saraiva Guerreiro. 

A diretoria da Associação 
de Amizade Brasil-Albânia 
(AABA) enviou mensagem 
ao presidente José Sarney 
congratulando-se pela 
medida e assinalando: 
"Temos a certeza de que 
essas relações (entre Brasll e 
Albânia) serão de grande 
proveito para ambos os paí­
ses e povos e que a Nova 
República com atitudes 
como esta, crescerá cada vez 
mais à vista do povo brasi­
leiro e aos olhos da comuni­
dade internacional". 

Segundo Vânia Moura, 
presidente da AABA, "a Al­
hânia sempre teve um 
grande interesse de comple­
tar as relações ::om o Brasil, 
que foram iniciadas com um 
decreto de Tancredo Neves 
de 1961, quando ele era 

primeiro-mio ;1stro, criando 
uma Legaçãr,) de nosso país 
em Tirana, c:;apital albanesa. 
Recentemente, na posse do 
governo d.a Nova Repú­
blica, a AI bânia enviou seu 
embaixadt:.!lr na ONU Justin 
Papajorji,, para presÚgiar o 
início da gestão Tancredo­
~arney. J0ias depois, oBra­
sil compareceu nos funerais 
do líde:.r albanês Enver 
H oxha, através do embaixa­
dor de 1.1osso país na Grécia 
Alarico Silve1ra". ' 

Agcn·a, com a nomeação 
do er nbaixador brasileiro 
para :a Albânia, prevê-se um 
estre :itamento maior nas 
relaç ;ões econômicas, cultu­
rais e esportivas com o 
peq· ueno país dos Bálcãs. 
"V i trios brasileiros têm ido à 
Albânia, e agora haverá a 
po.!!>sibilidade de também os 
all'1aneses virem ao nosso 
p:aís. Inclusive o Comitê 
Organizador da Corrida 
f ~ão Silvestre -que se realiza 
todos os anos em São Paulo 
-convidou a Albânia a parti­
cipar da competição. Sem 
dúvida agora será mais fácil 
divulgar a cultura albanesa 
no Brasil e a cultura brasi­
leira na Albânia", finaliza 
Vânia Moura. 
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Pinochet recua I'IJas 
acusações a demorl:ratas 

Após quatro dias de puotestos, o 
governo militar chileno retirou as 
acusações contra onze dirigentes 
~stu.d~ntís pr~sos e proc.essados por 
mfngu a Lei de Segurança Nacio­
nal. Os estudantes presos foram res­
ponsabilizados pelo governo, 
JUntamente com outm s i6 represen­
tantes de diversos set•ores, pela vio­
lência ocorrida durante as manifes­
tações de protesto c. ontra o regime 
militar nos dias 4 e 5 de setembro 
quando 10 pessoa::; foram morta; 
pela repressão mili tar. 

Por outro lado, a revista "Defesa 
e Desarme - A1mérica Latina e 
Caribe" publicou em sua edição de 
setembro um artigo sobre o cresci­
mento das Força1s Armadas chilenas 
desde o golpe r nilitar de 1973 - de 
90.000 para 122.000 homens 
Segundo o artigo, os gastos milita~ 
res, que em 1973 eram de 802 
milhões de dc'!lares, atingiram, .em . 
1984, 2.294 nulhões de dólares. 

Durante o mês de setembro 
houve também um crescimento d~ 
d.es.em~rego, que segundo dados ofi­
Ciais atmge 13,4% da população. Na 
capital, Santiago, a porcentagem de 
desempregados sobe para 18,1%. 

Militêu golpista não se 
arrepeJnde de seus crimes 

"Não vim aqui para me defender. 
Ninguém tem que se defender por 
haver ganho uma guerra justa. Se 
vocês querem acabar conosco, 
façam--no, mas não roubem da 
Arge10tina o único triunfo deste 
sécul r:l". Essas foram algumas das 
afirmações do ex-comandante da 
Marinha Argentina, almirante Emí­
lio 'Massera, membro da primeira 
Jun'ta Militar que derrubou em 1976 
o governo de Esteta de Peron, e que 
es't:á sendo processado, junto com 
O'f!ltros oito ex-comandantes milita­
rt!s, por graves abusos contra os 
direitos humanos. 

A promotoria pediu a pena de pri­
são perpétua para Missera, 
acusando-o por 83 assassinatos, 523 
casos de privação ilegal de liber­
dade, 267 casos de torturas, 201 fal­
sificações de documentos, dois 
seqüestros com extorsão, ocultação 
de documentos, 11 seqüestros de 
crianças e sete casos de torturas com 
assasssinatos. 

Os militares argentinos estão 
sendo responsabilizados pela Jus­
tiça, por 9.000 das cerca de 30.000 
mortes e desaparecimentos de pes­
soas ocorridas entre 1976 e 1983. 

Violentos combates 
armados na Colfimbia 
Violentos combates entre guerri­

lheiros e o Exército colombiano, nos 
departamentos de Tolima, Vale de! 
Cauca e Quindio, nas últimas duas 
semanas provocaram a morte de 
cerca de 50 pessoas, segundo fontt>l 
militares e entre 130 e 170 mortos 
segundo a imprensa local. ' 

Vários grupos guerrilheiros 
colombianos assinaram um pacto de 
paz com o governo, em agosto e 
setembro do ano passado, mas as 
Forças Armadas não respeitaram o 
cessar-fogo. 

Terror dos "contra" 
atinge nicar1güenses 
Um total de 59 civis foram seqües­

trados, outros oito ficaram feridos e 
um morreu durante ataques realiza­
dos pelos contra-revolucionários 
antisandinistas entre os dias 28 de 
setembro e 3 de outubro, segundo 
informações do ministério da 
Defesa da Nicarágua. As embosca­
das, ataques e colocação de explosi­
vos ocorreram nos departamentos 
de Jinoteca, Nova Segóvia e Madriz 
- fronteiriços com Honduras -e em 
San Juan, limítrofe com a Costa 
Rica. 

Estados Unidos condenam 
patriotas de Porto Rico 
Três supostos membros do grupo 

nacionalista porto-riquenho Forças 
Armadas de Libertação Nacional 
foram condenados pela Justiça 
norte-americana, no último dia 3 a 
35 anos de prisão, sob a acusação de 
haver planejado o bombardeio de 
duas instalações militares em Chi­
cag<', nos EUA, em 1983 (os bom­
bardeios não ocorreram). 

Porto Rico é um território caribe­
nho sob controle norte-americano 
desde 1898 e há 33 anos sob a condi­
ção de "Estado Livre Associado" 
aos EUA, que são responsáveis pela 
defesa e relações exteriores da ilha. 
Durante os 87 anos de dominação 
norte-americana, Porto Rico tem 
servido de bastião militar no Caribe. 
Durante a intervenção dos EUA em 
Granada, em 1983, a base principal 
foram as instalações norte­
americanas em Ceiba, município a 
leste de Porto Ricv . 
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Kértesz empolga Salvador 
Em 1982 o PMDB elegeu 26 dos 33 vereadores de 

Salvador, com mais de 82% dos votos. Agora, em 
todas as pesquisas, fica evidente que o candidato 
Mário Kértesz será um dos mais votados do Brasil. 
Apesar disto, ele afirma: "eleição se ganha no dia, a 
tendência é para aumentar a vitória, mas a intensidade 
da campanha será a mesma até o pleito". 

O sucesso do candidato 
do PMDB se deve ao seu 
rompimento com as oligar­
quias locais - comandadas 
pelo ministro Antônio Car­
los Magalhães - e à ampla 
frente única que o apóia, que 
inclui vários partidos, entre 
eles o Partido Comunista do 
Brasil. A vitória de Kértesz é 
considerada irreversível 
pelos instit.utos de pesquisa. 
Tanto asstm que tanto o 
Galup como o lbope não 
pretendem mais realizar 
enquetes em Salvador até 15 
de novembro. 

"OS COMUNISTAS 
AJUDAM" 

A campanha do candi­
dato tem sido conduzida de 
forma democrática, ouvindo 
as sugestões de todas as for-

ças políticas e partidos coli­
gados, e com a preocupação 
de sempre abrir espaço para 
a participação do povo no 
processo político. Papel 
especial tem sido dado aos, 
vereadores, responsáveis 
pela maioria dos debates 
com os diversos segmentos 
da populacão 

O candidato Edvaldo 
Brito, da coligação PTB­
PDS, sentindo o peso da 
derrota, partiu para um 
desesperado ataque a Kér­
tesz, dizendo que sua vitória 
faria de Salvador uma 
"baderna", por causa do 
apoio dos comunistas. 
Mário Kértesz retrucou que 
em vez de atacá-lo pessoal­
mente, os demais candidatos 
deveriam apresentar pro­
postas. Segundo ele a cam-

panha anticomunista é uma 
velha tática esfarrapada: 
"Os comunistas apotaram 
Tancredo Neves, os comu­
nistas estão ajudando a 
construir e consolidar a 
democracia, que deve ser 
sem nenhum adjetivo. Acre­
dito que todos os pensamen­
tos e ideologias devam ter 
liberdade de expressão, de 
luta pelo voto - até eles, os 
direitistas que lutam pelo 
continuísmo, pela elitização 
da cidade e pela discrimina­
ção do povo. Não mudarei 
meu rumo. Para se construir 
a democracia é preciso ter 
coragem, até para enfrentar 
os preconceitos". 

Com esta visão, o candi­
dato do PMDB faz sua cam­
panha política. Visita os 
bairros, caminha pelo centro 
da cidade, conversa com as 
pessoas nas feiras, realiza 
comícios e utiliza o horário 
gratuito no rádio e na TV. 
Em todas estas atividades 
expõe o seu programa e pro­
cura se fazer acompanhar 
pelos vereadores da capital, 
deputados estaduais e fede-

Campanha democrática: todos os partidos, com suas bandeiras, nos comícios 

rats e por representantes dos 
partidos que o apóiam, 
levando suas bandeiras para 
garantir o colorido demo­
crático da campanha. 

Para Kértesz, "Salvador 
impõe nitidamente as suas 
prioridades", como trans­
portes coletivos, sanea­
mento básico, saúde, limpe­
za urbana, educação e 
conservação da cidade. 
Segundo ele seu programa 
está sendo construído em 
constantes discussões com 
todos os segmentos. "Res­
taurar a autonomia munici­
pal e dar força política à 
cidade será o pano de fundo 
essencial das transforma­
ções que pretende realizar na 
prefeitura", afirma. 

CANDIDATO DA 
OLIGARQUIA 

Enquanto isto, Edvaldo 
Brito, do PTB-PDS, utiliza 
até patrulha do Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem da Bahia para fazer 
campanha, contando com o 
apoio ostensivo do governo 
do Estado. Faz também pro­
paganda racista disfarçada 
no slogan "pra quem tem a 
Bahia no sangue", tentando 
demagogicamente ganhar os 
votos do eleitorado negro, 
que é a maioria em Salva­
dor. Porém o seu êxito é 
muito restrito. Nos comícios 
o povo grita "O povo não 
esquece, PTB e PDS" pra 
lembrar que ele recebe o 
apoio do governador João 
Durval e do ministro Antô­
nio Carlos Magalhães, 
expoentes da oligarquia rea­
cionária baiana, e que rece­
beram o repúdio dos eleito­
res de Salvador em 1982. 

Desta forma, a batalha 
eleitoral em Salvador coloca 
em confronto duas correntes 
opostas. Os democratas que­
rem fazer de Salvador uma 
trincheira de Juta pela liber­
dade e a favor de uma ban­
cada baiana à Constituinte 
que expresse os interesses de 
mudanças. (da sucursal) 

Luis C-aetano· é o favorito em Camaçari 
Se as eleições para a Pre­

feitura de Camaçari fossem 
realizadas hoje, os candida­
tos do PMDB, Luiz Caetano 
e Isaac Marambaia, seriam 
eleitos. A única pesquisa de 
opinião pública sobre ~s ten­
dências do eleitorado, ofi­
cialmente divulgada pelo 

"' 

Sistema Nordeste de Comu­
nicação (TV Itapoan e 
Rádio Sociedade e Itapoan 
FM), indica que Luiz Cae­
tano tem 35, I% de preferên­
cias contra 29,9% do 
candidato do PDS, capitão 
reformado da PM, José 
Eudoro Tude. 

Fraude ameaça pleitos 
A Bahia será o Estado 

do Brasil que terá o maior 
número de municfpios 
realizando eleições. Ao 
todo slo 44, sendo 30 na 
condição de emancipa­
dos, lO retii'Jl(los da "área 
de segurança nacional" e 

1 .· duaa ex-estâncias hidro-
mincrait. A tarefa princi­
pal do PMDB será derro­
tar os candidatos das 
oligarquias rurais e dos 
arandes em.,resários. 
Mas não será fácil. 

Assiste-se no Estado a 
um grande festival de 
fraudes, em quase todos 
os municlpios, patrocina­
dos pelos candidatos do 
PDS ou PTB carlista. O 
exemplo mais vergo­
nhoso desta prática cor-

rupta ocorre no munici­
pio de Prado, extremo-sul 
da Bahia, onde foram 
encontrados J I mil titulos 
falsos, de eleitores inscri­
tos para participarem da 
eleição no recém-criado 
municfpio de Teixeira de 
Freitas. Nos munic(pios 
de Candeias, Pilio Arca­
do, Catu, Maetinga e 
outros as fraudes se alas­
tram e as denúncias che­
gam a cada momento na 
sede do PMDB. O TRE 
tem sido até mesmo coni­
vente. Se não ocorrer o 
imediato recadastramen­
to eleitoral no Estado, o 
caminho estará aberto 
para a continuidade das 
oligarquias baianas no 
poder. (da sucursal) 

Caetano e Marambaia, 
porém, enfrentarão o mes­
mo grave problema da maio­
ria dos municípios baianos 
que terão eleições no dia I 5 
de novembro: o da fraude 
eleitoral; o aumento irregu­
lar do número de eleitores, 
que resulta sempre num 
pleito viciado, e outras 
manobras. No caso de 
CamaçarL sede do maior 
pólo petroquímico do país, o 
perigo é maior. 

O prefeito biônico Hum­
berto Ellery, coronel refor­
mado do Exército e apadri­
nhado do general Geise1 
está há 11 anos no poder. t:. 
repudiado pela maioria da 
população, que vive na misé­
ria, entre outras razões 
devido à corrupção adminis­
trativa desenfreada. O biô­
nico sabe que não conta com 
o voto popular e, por isto, 
tratou de montar o mais 
agressivo esquema de fraude 
e corrupção eleitoral. 
Estima-se em cerca de lO mil 
o número de eleitores trans­
feridos para Camaçari e ins­
critos fraudulentamente. 

O PMDB encaminhou a 
denúncia de fraude ao minis­
tro da Justiça, Fernando 
Lyra, que determinou, atra­
vés do Tribunal Superior 

Eleitoral, a realização de 
correção eleitoral no Cartó­
rio de Camaçari. O ex­
funcionário da Prefeitura, 
Noedson Alves, colocado 
pelo prefeito Ellery a serviço 
do Cartório Eleitoral, 
indignou-se com as fraudes 
que a,ssistiu e denunciou ao 
juiz Clésio Rosa as irregula­
ridades patrocinadas pelo 
prefeito e graduados funcio­
nários da Prefeitura: falsifi­
cação da assinatura do juiz 
eleitoral Roberval Patva, 
falsificação de títulos e 
folhas de votação de uso 
exclusivo da Justiça, além 
da transferência e inscrição 
fraudulenta de 10 mil 
"eleitores". 

Por seu turno, sustentado 
na proposta "para mudar 
Camaçari" e em um pro­
grama democrático, Luiz 
Caetano a cada dia amplia 
mais seu prestígio junto ao 
eleitorado. E costurou uma 
ampla frente política de 
apoio à sua campanha, que 
incluí o PT, o PC do B, além 
de empresários, comercian­
tes e trabalhadores. O comí­
cio de lançamento de sua 
candidatura foi o maior da 
história de Camaçari, 
reunindo 10 mil pessoas. (da 
sucursal) 

Oposiçao Unida ganha força em Maceió 
Em Maceió, a coligação 

das Oposições Unidas 
(PMDB, PC do B e PSB) 
experimenta um cresci­
mento vertiginoso, com 
nome do seu candidato a 
prefeito, Djalma Falcão, já 
despontando como favorito 
pas pesquisas populares, 
após um período de incerte­
zas na campanha. 

O crescimento do prestí­
gio de Djalma Falcão junto 
ao eleitorado se explica, 
principalmente, {'Or dois 
motivos. Em primetro lugar, 
pela polarização em torno 
das duas candidaturas que 
realmente disputam as elei­
ções (a coligação continuísta 
PDS-PFL, de um lado, e a 
chapa das Oposições Uni­
das. do outro). As candida-

turas divisionistas do PDT, 
PCB, PT e PSC caíram e 
não têm qualquer chance de 
fazer boa figura nas urnas. 

Ao lado deste fator, o 
PDS-PFL sofreu um terrível 
desgaste com o escândalo 
dos Cr$ 185 bilhões, que 
demoralizou o atual prefeito 
biônico do PDS, João Ban­
deira e o candidato conti­
nuísta, João Sampaio . 
Menos de 40 dias antes da 
eleição, o biônico José Ban­
deira encaminhou à Câmara 
Municipal um pedido de 
"suplementação de verbas" 
no valor de Cr$ 185 bilhões, 
com pretextos esdrúxulos e 
o ind1sfarçável propósito de 
usar esses recursos para ali­
mentar a campanha do 
PDS-PFL Propósito que 

foi logo percebido e denun­
ciado pelo PMDB; a popu­
lação da capital também não 
tardou a compreender a 
manobra suja e, daí por 
diante, cresceu o repúdio 
contra o esq~e~a que 
governa o mumctpto. 

José Bandeira usou das 
formas mais condenáveis 
para forçar a Câmara a 
aprovar o pedido de suple­
mentação de verbas. Desde a 
intimidação e violência 
(vereadores do PM DB 
foram agredidos em plená­
rio), até a chantagem contra 
o povo: o biônico ordenou a 
paralisação de to.das as 
obr<ts e obrigou os peões das 
empreitei'ras contratadas 
pela Prefeitura a irem até à 
Câmara pressionarem os 
verea.iores do PMDB. Mas 

o tiro saiu pela culatra: na 
Câmara, os operários con­
versaram com políticos da 
o_eosição e tomaram cons­
ctência da tramóia. Então, 
saíram em passeata até a 
Prefeitura, em protesto à ati­
tude do prefeito que, por 
~n~.ae~aanurnjátinha 
fugido do prédio. 

O PDS procurou culpar o 
PC do B pelo episódio, mas 
também se deu mal. O 
pedido de suplementação de 
verbasfoiaprovado,atoque 
de caixa depois de uma ver­
gonhosa manobra e o 
suborno de dois vereadores 
peemedebistas. A bancada 

·oposicionista, com a exce­
ção dos dois traidores, 
retirou-se do pltnário para 
não compactuar com a cor­
(Upção. (da sucursal) 
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Periferia apóia 
Fernando Henrique 

M~is de três mil pessoas -representando 250 entidades da Zona Leste 
de Sao Paul'? - comp.arecera~ no último dia 5, à quadra da Escola de 
Samba Nene da. VIla Matllde, para apoiar Fernando Henrique 
Card!>so. O cand1dato do PMDB à prefeitura ouviu as reivindicações 
das ]•deranças e se comprometeu a "fazer uma administração com 0 povao da Zona Leste". 
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Para o vereador Valter Feldman, 
um dos organizadores do ato, "esse 
encontro foi uma demonstração de 
força e do apoio popular que tem o 
candidato Fernando Henrique. Estão 
reunidos aqui 90% das lideranças das 
Sociedades Amigos de Bairros, fave­
las e movimentos culturais da região". 

Marcando a presença efetiva dos 
comunistas na campanha democrá­
tica, grande parte dos presentes osten­
tavam o adesivo do PC do B, e uma 
bandeira vermelha era agitada sau­
dando o candidato. 

O prefeito Mário Covas, que tem 
prestígio na população da periferia, 
compareceu e enfatizou em seu dis­
curso: "Esta cidade é séria. Seu povo 
sabe que precisa de um prefeito sério. 
O nosso candidato vem até a gente 
sofrida ouvir as suas reivindicações". 
Muitas pessoas afirmam que votarão 
no candidato do PMDB para dar 
prosseguimento à atual administra­
ção. 

Além do prefeito compareceram 12 
deputados federais e estaduais, dois 
vereadores, o secretário do Planeja­
mento, José Serra, e o representante 
do PC do B, Pedro de Oliveira. 

A confiança na vitória era comum a 
todos. Messias José da Silva, presi­
dente da União de Favelas da Zona 
Leste explicava que era um avanço 
para o movimento popular o fato de 
um candidato ouvir as reivindicações 
do povo num encontro deste tipo. 
Mas acrescentava que era necessário 
que ele se comprometesse em resolver 
alguns problemas de urgência. "Fazer 
democracia é também solucionar cer­
tas questões de emergência" - dizia 
ele. E colocava como inadiável a 
construção de duas mil casas para os 

favelados cujos barracos estão amea­
çados de desabar. 

Nísia d~ Silva Mendonça, da Socie­
dade A~1gos _da Ponte Raza explicou 
que esta ap01ando Fernando Henri­
que porque "ele está mais perto dos 
anse10s do povo, mais próximo dos 
pobres". Antônia Maria Torres da 
Sociedade Amigos do Rio Branc~ via 
o lado político da disputa: "Como o 
PMD~ ~judou a ,derrotar o governo 
dos m•h.tares, nos dever:nos apoiar 
este partido para dar contmuidade ao 
trabalho". 

COMfCIO NO LARGO 13 
Outra manifestação expressiva do 

apoio popular a Fernando Henrique 
ocorreu na última terça-feira, dia 8, 
no Largo 13, em Santo Amaro. 
Estava programada apenas uma 
caminhada pelas ruas do bairro. Mas 
aglutinaram-se uma duas mil pessoas 
e acabou realizando-se um vibrante 
comício. 

Também nesta ocasião era mar­
cante a presença do PC do B, com 
grande número de pessoas com adesi­
vos e bandeiras. Pouco antes da che­
gada do candidato iniciou-se um ato 
onde fizeram uso da palavra o vice­
governador Orestes Quércia, Gilberto 
Natalíni, presidente da Comissão 
Distrital de Santo Amaro, o adminis­
trador regional de Campo Limpo, 
Abel Abade e outros. 

Em seu discurso Fernando Henri­
que mostrou que os comunistas parti­
ciparam da luta contra a ditadura e 
4 ue agora apoiam a sua candidatura 
para dar prosseguimento ao processo 
de democratização do pais. No final 
houve uma caminhada, recebida com 
!!rande simpatia nas ruas da região. 

Campanha Carrion-Fogaça 
empolga a população 

1\a campanha eleitoral em Porto 
Alegre. definem-se os campos entre os 
que apóiam a Nova República e a 
consolidação da democracia no país, 
e os que. numa só linguagem, afir­
mam que nada mudou. De um lado, 
Carríon e Fogaça, candidatos da 
Aliança Democrática (coligação que 
incluí o PMDB, PFL e PC do 8). Do 
outro, os candidatos do PDS, PDT, 
PT e. de lambuja, o do PTB, que con­
centram fogo contra o governo 
Sarney. O PDT mostra-se particular­
mente virulento no ataque às forças 
democráticas, chegando a dizer que 
prefere Figueiredo a Sarney 

A campanha da chapa da Aliança 
Democrática vem crescendo, seja 
pelas opiniões e propostas apresenta­
das. seja através da grande aproxima­
ção com o povo. A cada semana são 
inaugurados comitês populares, em 
bairros ou por categorias, sem~re 
num clima de festa e entusiasmo. E a 
campanha com maior nível de organi­
zação. Papel de destaque tem sido 
cumprido pelo PC do B na promoção 
de comícios-relâmpagos, visitas a 
bairros populares e debates com os 
eleitores sobre a situação política. 

(da sucursal) 
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Riocentro: terror 
na mira da lei 

A farsa do Riocentro 
começa a ser totalmente 
desmoralizada. O procu­
rador geral da Justiça 
Militar, George Tavares, 
pediu ao Superior Tribu­
nal Militar o desarquiva­
mento do inquérito frau­
dulento que forjou a 
inocência de elementos d(J 
Exército no fracassado 
atentado terrorista a um 
show democrático em 30 :! 
de abril de 1981, no Rio de ~ 
Janeiro. u o 

"E 
O pedido de reabertura do ~ 

inquérito sobre o Riocentro a: 
baseia-se em duas decla- o 

õ 
racões, do tenente da reserva u.. 

César Wachulec e do diretor 
técnico do Riocentro, Níl­
ton Ferreira Nepomuceno. 
Eles viram "serem retiradas 
e desativadas duas bombas 
da parte traseira do a utomó- Vl 

vel Puma, placa OT -0279, ~ 
estacionado no parquea- 6 · 
mento do Riocentro, onde o 

momentos antes lá houvera ~ 
explodido um petardo que ~ 
resultou na morte do sar- o 
gento Guilherme Rosário e .2 
ferimentos graves no capi-
tão Wilson Machado". O inquérito-far'a de .Job 

Os dois também viram foi deo;morali1ado pelo '""'''"'''-
rttJo de que bombas foram reti 

serem retirados do palanque rada'i do carro. Ta\'areo; (ao lad 
dos artistas- que realizavam quer reabrir 0 cao;o . 
um show em homenagem ao 
Dia do Trabalhador para 
dezenas de milhares de pes­
soas - outras bombas, e 
citam como também teste­
munhas, entre outros, um 
coronel chamado Willie e o 
delegado Petrônio. 

Para o conjunto da popu­
lação brasileira não houve 
dúvidas, mesmo naquele 
momento, sobre o que havia 
acontecido: um grupo terro­
rista ligado ao DOI-CODI 
resolveu explodir uma 
manifestação democrática. 

O governo do general 
João Figueiredo apressou­
se em acobertar os crimes de 
seus apaniguados. O coronel 
Job Lorena, ligado aos 
órgãos de repressão da dita­
dura, foi nomeado para 
comandar um torpe inqué­
rito. Seu objetivo era livrar 
seus comandados de uma 
condenação pelo atentado 

que não deu certo devido à 
fatalidade de uma bomba ter 
explodido no colo de um dos 
terroristas, o sargento Gui­
lherme Rosário. O coronel 
J ob chegou a apresentar os 
terroristas como vítimas: os 
dois militares • ''iam pas­
sando" pelo Riocentro 
quando "alguém" jogou 
uma bomba no colo do sar­
gento. Com base nessa ver­
são ridícula, o caso foi 
arquivado no Superior Tri­
bunal Militar, que conside­
rou que "não havia figura do 
criminoso, mas apenas 
vítimas". 

Em seguida a essa farsa, o 
coronel Job foi promovido a 
general , e o capitão Wilson 
Machado abocanhou uma 
patente de major. Seu colega 
menos afortunado, r o sar­
gento Guilherme, que mor­
reu com o fiasco da missao 

terrorista, foi enterrado com 
honras militares - um herói 
da ditadura militar terro­
rista a quem servia. 

Agora, com a Nova Repú­
blica, existem possibilidades 
reais dos criminosos serem 
punidos. Os meios de comu­
nicação - mesmo os que 
defendiam a ditadura mili­
tar, como a Rede Globo-já 
se referem ao caso como 
uma farsa. Fala-se, inclu­
sive, que a Globo teria fil­
mado duas bombas dentro 
do Puma, mas que o teipe 
desapareceu. Parece que 
esse circo, finalmente, será 
desmontado. 

Imperialistas querem manter 
lei do cao para endividados 
Durante a 40~ Assembléia Conjunta FMI-BIRD, 

encerrada sexta-feira, dia 10, em Seul, capital da 
Coréia do Sul, ficou mais uma vez evidente que os 
países imperialistas não estão dispostos a fazer conces­
sões às nações endividadas. 

Sufocados pela dívida, os tentável e alguma coisa tem 
representantes dos países de mudar. 
dependentes chegaram a Até o imperialismo ian­
nutrir a expectativa de que o que chegou a en.saiar um dis­
encontro marcaria o início curso demagógico às véspe­
de um novo relacionamento ras da reunião em Seul, 
entre credores e devedores. dizendo reconhecer a neces­
Afinal, os amargos remédios sidade "dos países em desen­
receitados pelo FMI, sem- volvimento manterem um 
pre foram aplicados, resul- certo nível de crescimento 
taram na exacerbação econômico". Esperava-se 
intolerável dos conflitos algo de novo, que seria 
sociais. Há, em conseqüên- anunciado pelo secretário 
c ia. uma conscientização do Tesouro dos EU A, James 
generalizada entre os endivi- Baker III, na abertura da 
dados de que este ti~o de Assembléia Conjunta. 
política econômica é msus- Baker, todavia, só causou 

desalento. Sua grande nova 
é um plano mal definido, 
que prevê a destinação de 20 
bilhões de dólares em 
"dinheiro novo" para todos 
os países devedores do 
mundo, num prazo de três 
anos (o que resulta numa 
média de 6,6 bilhões de dóla­
res anuais), além de uma ele­
vação de 9 bilhões de dólares 

RackPr P n' auditores do }'MI: 
Migalhao; que não con~olam e a 
eaduea política monetari,ta 

também em três anos, nas 
aplicações do Banco Mun­
dial. 

Quantias decididamente 
irrisórias, quando se consi­
dera o montante da dívida 
externa mundial (I trilhão 
de dólares) e as necessidades 
de recursos decorrentes do 
pagamento de juros (que, só 
do Brasil, exigirão este ano 
um dispêndio superior a li 
bilhões de dólares). Um ban­
queiro britânico comentou: 
"É uma idéia brilhante, que 
poderia funcionar bem se o 
mundo fosse perfeito". Já o 
ministro das Finanças do 
México, indagado como 
havia recebido a exposição 
de Baker, respondeu ironi­
camente: "Sentado". "É 
tímido e tardio", considerou 
o ministro da Fazenda do 
Brasil, Dilson Funaro. 

Após o anúncio de tama­
nha "generosidade" houve 
alguns conselhos aos pobres 
necessitados que tencionam 
abocanhar alguma parcela 
da migalha. "E prec1so estar 
em dia com os banqueiros, 
orientar-se fielmente segun­
do as normas do FM I e 
arranjar as casas interna­
mente". Ter, em suma, um 
bom comportamento com 
os credores, que, em diver­
sas oportunidades deixaram 

' claro: não abrem mão da 
auditoria (ou monitora­
mento) do FMI e exigem a 
aplicação de políticas eco­
nômicas recessivas. O dire­
tor gerente do Fundo, 
Jacques de Larosiere, em 
um recado velado ao Brasil, 
fez uma menção elogiosa ao 
exemplo da Argentina, 
onde, depois de muito esper­
neias e vacilações, o governo 
Alfonsin capitulou diante 
das imposições do orga­
nismo, aplicando ao país um 
plano econômico que apro­
fundou ainda mais os pro­
blemas dos trabalhadores e 
do povo argentino. 

Os pontos 
polêmicos 

sobre a 
convocação da 

Constituinte 
O Congresso Nacional tem 

uma decisão fundamental a 
tomar ainda esse ano: a convo­
cação da Constituinte. Na dis­
cussão da emenda do governo 
que a convoca, questões de 
menor importância, ou impró­
prias à situação que vive o país, 
tendem a sobrepujar aspectos 
centrais do problema. 

No Brasil, não houve uma 
ruptura com o regime anterior. 
Neste sentido é incorreto 
defender que, enquanto uma 
chamada "constituinte exclu­
siva" se reune, o governo admi­
nistre o país através de 
dec~etos. A forma adaptada à 
realidade atual, então, é a que 
resguarde o funcionamento do 
Congresso e do poder Legisla­
tivo. Eleger um Congresso ao 
lado da Constituinte seria uma 
duplicidade injustificável de 
órgãos. O básico é que se con­
voque uma Assembléia para 
elaborar a nova Constituição. 
Esta Constituinte funcionará 
também como Congresso. 

O Congresso atual pode 
emendar a Constituição à base 
de 2/3 dos seus votos. Mas 
uma Constituinte soberana, 
como precisamos, vota uma 
nova Constituição com base na 
maioria simples de seus mem­
bros. Só quem for eleito para 
dela participar terá assento, 
voz e voto, na Constituinte. 

QUESTÃO CRISTALINA 

Diante desses argumentos, 
não podemos concordar, em 
hipótese alguma, com a partici­
pação na Constituinté de 86 
dos senadores eleitos em 1982. 
Aí a questão é cristalina. Esses 
senadores foram eleitos para 
legislar em nome do povo. Não 
para elaborar uma nova 
Constituição. 

Além desses pontos, outros 
se colocam na discussão da 
Constituinte, como, por exem­
plo, a tese do candidato avulso. 
Aparentemente democrática e 
progressista, essa idéia serve, 
na verdade, aos interesses do 
poder econômico. Além disso, 
o candidato avulso enfraquece 
os partidos políticos já existen­
tes e desvia a Constituinte de 
seu verdadeiro rumo. 

O que precisamos é levar o 
debate sobre a Constituinte a 
todos os cantos do país, discu­
tir nossas propostas de Consti­
tuição com o povo brasileiro e, 
dessa maneira, tentar eleger o 
maior número possível de 
constituintes efetivamente 
comprometidos com as causas 
populares e democráticas. 

FORTE DISCRIMINAÇÃO 

Por último, na semana pas­
sada, o deputado Ulisses Gui­
marães, presidente da Câmara 
e do PMDB, convocou todos 
os líderes partidários para uma 
reunião onde se discutiu diver­
sos aspectos em pauta na con­
vocação da Constituinte. Pelo 
menos, isso é o que foi divul­
gado pela imprensa. 

Na verdade, nem todos os 
partidos estiveram presentes. 
O PC do B não foi convidado. 
Nenhum dos novos partidos 
em funcionamento o foram. 
Na realidade, essa atitude 
representou uma discrimina­
ção deliberada contra os novos 
partidos, notadamente contra 
o comunista. E isso é inaceitá­
vel. 

O PC do B, por exemplo, 
apesar de sua reduzida repre­
sentação parlamentar, é urria 
da mais expressivas forças 
políticas- organizadas no Bra­
sil. Sobre a Constituinte, tem 
opiniões e desde 1966, ainda na 
clandestinidade, defende a sua 
convocação. Já foi estranho 
não ter sido incluído na Comis­
são Mista que examina a 
emenda da Constituinte. Mais 
estranho, ainda, foi a sua 
exclusão dessa reunião. Não 
será com atitudes como essa, 
que as chamadas elites partidá­
rias irão fazer avançar a luta do 
nosso povo pela democracia. 
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' Filiação maciça: mais fácil na' área., operária-; e com tradição de luta 

PC do B-São Paulo· 
dobra efetivos em 
um fim de semana 
O Partido Comunista do Brasil 

resolveu repetir, nos dias 12 e 13, o 
esforço concentrado de filiação 
partidária que realizou há duas 
semanas, na capital paulista e em 
Campinas. Na ocasião, as várias 
centenas de militantes que se empe­
nharam na atividade conseguiram, 
em um fim de semana e com sur­
preendente facilidade, dobrar os 
efetivos do partido. 

Segundo Antônio Neto Bar­
bosa, dirigente do PC do Bem São 
Paulo, essá primeira experiência 
bastou para deixar claro duas 
coisas: 

"Primeiro - diz Barbosa - mos­
trou que a propaganda anticomu-. 
nista, apesar dos esforços de Jânio 
Quadros, não pega na massa. O 
que existe é desconhecimento, e 
muita curiosidade. Mas ninguém, 
mesmo aqueles que não ingressa­
ram no partido, hostilizava os 
comunistas. 

"Segundo - prossegue - mostrou 
que nos bairros proletários a filia­
ção é muito mais tranqjiila. No 
bairro da Água Funda, por exem­
plo, o partido não tinha trabalho e 
fez 76 filiações. Em Pirituba, Jara­
guá, Casa Verde, tinha pouco tra­
balho. E filiou às dezenas em cada 
um destes lugares". 

UMA CÉLULA DE 300 

Mas é o resultado nos bairros 
operários onde o PC do B já possui 
tradição e dirigiu lutas que mais 
entusiasma Barbosa. "Hoje -
exemplifica ele- a célula de base do 
Jardim I'? de Outubro tem mais de 
300 militantes". O I'? de Outubro, 
bairro formado há três anos após 
uma ocupação de terreno, realizou 
180 filiações durante o fim de 
semana. 

No conjunto "Teotônio Vilela" 
da Cohab, igualmente conquist~ 
de uma ocupação, 153 novos mili­
tantes ingressam no PC do B. Em 
termos individuais, o recorde ficou 
para uma militante de Campinas, 
empregada doméstica, que conse­
guiu naquele fim de semana nada 
menos que 104 novos membros, no 
Parque Shangai e Vila Industrial. 

Ainda assim, Barbosa avalia que 
"a campanha ainda não atingiu o 
que esperávamos": e manifesta o 
empenho do PC do Bem organizar 
os novos membros do partido 
segundo a tradição comumsta, em 

que as bases não são um conjunto 
amorfo e passivo, mas sim partici­
p~n~es permanentes e com plenos 
direitos na vida partidária. "Na 
medida que o pessoal vai entrando 
- comenta o dirigente - nós vamos 
organizando. A tarefa das comis­
sões distritais e municipais é justa­
mente fazer as células funciona­
rem". 

Com o rápido crescimento das 
fileiras partidárias, as células de 
base ganham características novas 
bem distintas dos reduzido~ 
núcleos que funcionavam na clan­
destinidade. A célula de base dos 
metroviários de São Paulo, por 
exemplo, cresceu tanto que inau­
gura dia li sua sede própria. A 
célula do I'? de Outubro já tem um 
terreno para erguer sua sede. 

INTERIOR TAMBÉM CRESCE 

No fimdesemàna seguinte,'o PC 
do B de Osasco seguiu o exemplo 
da capital e de Câmpinas e efetuou 
141 filiações novas no bairro ope­
rário de Novo Osasco. Porém o 
crescimento do efetivo partidário 
não se lim~ta à região da capital, e a 
pequena Cidade de Três Fronteiras 
com 8 mil habitantes, já na divisa 
de São Paulo com o Mat<fGfôsso 
do Sul e Minas Gerais, fornece um 
bom exemplo. 

O presidente da Comissão Pro­
visória do PC do B no município, 
Geraldo de Sousa, tem apenas três 
meses de partido. Por ·ser cabo de 
fogo· (técnico em explosivos), 
apos~ntou-se bastante jovem, 
depois de trabalhar pelo país afora 
em obras como a ponte Rio­
~iterói, e hoje se dedica em tempo 
mtegral à organização do partido' 
na sua área. 

Geraldo relata que o PC do B de 
Três Fronteiras já conta com 35 
membros, todos assalariados agrí­
colas, os chamados bóias-frias. A 
exploração que essa gente sofre é 
revoltante. "O caminhão de boi 
tem mais segurança que o do traba­
lhador. Nem tem toldo. As crian­
ças começam a trabalhar com 12 
anos, as casas ficam vazias. Agora, 
na seca, fica todo mundo desem­
pregado. Na safra, aumentam 
todos os preços" - conta Geraldo. 

Assim, nas grandes e pequenas 
cidades, onde quer que haja a 
escravidão capitalista, brotam 
também as idéias e a organização 
dó PC do B. 

Nova crise fragmenta 
o PCB no Rio de Janeiro 

O PCB, partido revisionista, 
enfrenta uma nova grave crise, 
desta vez no Rio de Janeiro, e que 
gerou a destituição no início do 
mês de Hércules Corrêa da presi­
dência regional da agremiação. O 
motivo aparente do racha é o pleito 
eleitoral da capital carioca. Hércu­
les. desrespeitando a convenção do 
seu partido. passou a barganhar o 
apoio do PCB com Jorge Leite, 
Rubem Medina e até mesmo com 
Saturnino Braga. 

A decisão de destituí-lo foi 
tomada com 15 votos a favor, 13 
contra e seis abstenções na Direção 
Regional uo PCB, revelando que a 
divisão é profunda e atinge as bases 
do agrupamento revisionista. 

A crise alcançou grande reper­
cussão na imprensa, principal­
mente porque João Saldanha, vice 

na chapa de Marcelo Cerqueira e 
ligado ao PCB, atacou aberta­
~ente o ex-presidente de seu par­
tido. Num artigo ao Jornal do 
Brasil, Saldanha denunciou que 
Hércules corre "de partido em par­
tido, oferecendo acordos e fazendo 
sua política carreirista". Apesar da 
comprova~a sabotagem, o PCB 
r~velou amda mais seu oportu­
msmo ao destituir Hércules da 
presidência, mas mantê-lo como 
secretário-geral. 

Esta nov~ divisão serviu para 
m_ostrar, mais uma vez, que o PCB 
na o passa de um agrupamento sem 
princípios, se!ll ~ menor disciplina 
ou democracia mterna, dominado 
pela disputa das ambições pessoais 
dos seus vários caciques. (da 
sucursal) 
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A importância 
dos partidos 

Os partidos políticos são ··garratas vazias, 
só têm o rótulo", segundo o sr. Jânio 
Quadros. Por isto mesmo o "candidato da 
renúncia" passou a defender a dissolução de 
todas as organizações antes da Constituinte. 
Entre as agremiações que "não representam 
nada" ele cinicamente inclui o próprio PTB, 
que o indicou para concorrer à Prefeitura de 
São Paulo. 

LEGENDA FALIDA 

Em relação ao PTB ele tem razão. Trata­
se de uma legenda em deterioração. I: o que 
sobrou do antigo PTB criado por Getúlio 
Vargas em I 945, no período da redemocrati­
zação, com o intuito de colocar o movi­
mento operário e popular entre as massas e o 
Partido Comunista do Brasil. Com a falên­
cia deste projeto - desmoralizado com o 
golpe de I 964 -a sigla se transformou em um 
biombo para políticos fisiológicos. A tal 
ponto foi a degeneração que durante o 
governo Figueiredo o PTB passou a apoiar 
os projetos oficiais a troco de cargos na 
Cobal. 

1: verdade também que em função da falta 
de liberdade no país e da imensa influência 
do poder econômico - fatores brutalmente 
agravados durante os 21 anos de regime 
militar - o's partidos em geral tem pouca 
penetração popular e não permitem uma 
participação efetiva das lideranças mais liga­
das ao povo. Mas não são estas deficiências 
que levam o candidato de Maluf, Delfim e 
Golbery a propor sua extinção. 

ORGANIZAR O POVO 

O caso é que apesar dos inúmeros contra­
tempos, a existência de partidos significa um 
certo grau de organização da opinião 
pública. E hoje, mesmo que em rnuitos casos 
as cúpulas vacilem, o impulso das massas, e 
conseqüentemente das bases partidári~s, 
dirige-se no rumo das mudanças progressis­
tas. Tanto é assim que o próprio PDS, que 
durante a ditadura era o partido todo­
poderoso, hoje está em franca decadência. J: 
difícil orpnizar uma legenda claramente de 
direita. 

Ao propor a desorganização das legendas, 
Jânio pretende unicamente dificultar a con­
solidação do processo democrático. Em vez 
de coletivos que debatam a política, ele pre­
fere a atividade de caciques e o predomínio 
individual dos que gozam de grande poder 
econômico. 

Aos democratas interessa, pelo contrário, 
elevar o grau de organização partidária. O 
fato ,de surgirem dezenas de legendas atual­
mente não têm maiores incovenientes. Mui­
tos partidos aparecem por grupismo e por 
interesses subalternos. Mas o próprio povo 
vai promovendo a seleção. A tendência é 
ficarem os que representam de fato correntes 
de pensamento na sociedade - apesar das 
limitações próprias do sistema burguês 
vigente. 

NÃO À DIVISÃO 

Durante a ditadura militar os democratas 
se organizaram no PMDB. E·hoje, mesmo 
com as deficiências conhecidas, este conti­
nua sendo um partido de frente única, que 
ainda pode prestar contribuições à luta por 
mudanças. A~m disto, com o novo quadro 
político, o proletariado pode contar C<?m a 
atividade legal do Partido Comunista do 
Brasil, que tem uma rica tradição de com­
bate pela liberdade e pelo socialismo. 

Os trabalhadores têm todo o interesse em 
fortalecer o seu partido revolucionário. Mas 
ao mesmo tempo sabem que ainda precisam 
colaborar na manutenção do PMDB como 
organização que aglutina correntes diversas. 
E sempre que necessário prornever coliga­
ções e alianças com outros partidos. O que 
interessa ao progresso é a organização polí­
tica do povo e não a desorganização. Dividir 
para reinar, é o projeto do sr. Jânio. 

(Rogério Lustosa) 

DE OUtO NO LANC~ 

Remover o "entulho" 
O chamado "lixo autoritário" continua 

exalando seu odor fétido, contaminando a 
Nova República. Inexplicavelmente, até o 
momento continuam de pé a Lei de Segurança 
Nacional e a Lei de Imprensa, por exemplo. 
Alguns falam em alterar os seus textos. Mas o 
que o Brasil precisa não é de leis fascistas retoca­
das. A liberdade exige a revogação sumária des­
tas obras primas da ditadura militar. 

Também permanece em ritmo de tartaruga a 
nova lei orgânica dos partidos. O PDS, como 
era de se esperar, trata de sabotar a sua aprova­
ção. Quer ganhar tempo para impor novos 
recuos ao seu conteúdo, colocando restrições 
especialmente aos comunistas. E de imediato 
visa prejudicar o PFL. 

Tudo isto indica que os parlamentares com­
prometidos com as causas populares, as entida­
des democráticas, todas as correntes 
interessadas nas mudanças progressitas devem 
mobilizar forças para quebrar este marasmo. 

Seria importante que os candidatos a prefeito 
utiliza~sem suas campanhas para esclarecer a 
população e ajudar a acelerar o processo. Afinal 
as disputas em curso não dizem respeito apenas 
aos municípios. Pelo contrário, são partes da 
grande luta para dar à Nova República um cará­
ter de efetiva transição, de acordo com os inte· 
resses populares. 

Na reunião de Seul, o colapso 
da dívida e a falência do FMI 

Transcorreu na semana pas­
sada em Seulci capital da Coréia 
do Sul, a 40. Assembléia Con­
junta do Fundo Monetário lnt~r­
nacional (FMI) e Banco Mund1al 
(BIRD). O encontro, com repre­
sentantes de 149 países, foi mar­
cado pelo sentimento generaliza­
do de que a atual ordem 
econômica mundial está falida e, 
em especial, pelo crescente repú­
dio dos países dependentes às 
receitas monetaristas do FMI. 

O pano de fundo das agudas con­
tradições que afloram na reunião é a 
gigantesca dívida externa dos p_aís~s 
dependentes, que neste ano atmg1u 
cerca de 1 trilhão de dólares. Só o 
Brasil, maior devedor, tem um 
débito superior a 100 bilhões de 
dólares. E um endividamento que 
surgiu sobretudo como resposta às 
necessidades de acumulação do 
capital financeiro internacional e 
que hoje representa, sem sombras de 
dúvidas, a principal forma de espo­
liação dos povos pelo imperialismo­
em particular o norte-americano. 

Capital financeiro 
forçou o brutal 
endividamento 

A origem dos problemas que vie­
ram desembocar na atual crise é 
antiga e está estreitamente vinculada 
ao hegemonismo do imperialismo 
ianque, estabelecido em 1944, pouco 
antes do fim da 2~ Guerra Mundial, 
nos acordos de Hretton Woods, que, 
entre outras coisas, criou o FMI e o 
BIRD e impôs o dólar como moeda 
mundial. Desde 1968, os enormes 
gastos bélicos dos EUA com a 
guerra no Vietnã e os desequilíbrios 
nas contas externas daquele país já 
anunciavam o declínio da atual 
ordem econômica. 

Manifestação contra o FMI em Quito.Os povos chegaram ao "limite do suportável" e exigem o fim do imperialismo 

Foi a partir desta época, também, 
que os créditos fáceis ofertados pelo 
sistema financeiro mundial aos cha­
mados países subdesenvolvidos, 
começaram a agravar o endivida­
mento externo. Na década de 70, 
com as crises do petróleo e o surgi­
mento dos chamados petrodólares 
(como conseqÜêRcia dos elevadas 
superávits comerciais nos P.aíses ára­
bes), esta tendência acentou-sé 
ainda mais. 

Para fazer escoar os dólares exce­
dentes, o capital financeiro forçava 
as economias dependentes a contraí­
rem vultuosos empréstimos - quase 

sempre desnecessários, frutos sim­
plesmente da corrupção ou desvin­
culados das reais necessidades do 
país, como ocorreu no Brasil. 

Tais distorções toram facilitadas 
pelo clima político então reinante 
nas nações dependentes, em sua 
maioria sufocadas por regimes mili­
tares arbitrários, corrompidos e tes­
tas de ferro do imperialismo ianque. 

Durank a recessão mundial dos 
anos 1981 f 82, a crise da dívida já 
ameaçava fazer explodir o sistema 
financeiro internacional. Os "ajusta­
mentos" na economia interna norte­
americana, com grandes saldos 
negativos na balança comercial e 
déficits públicos que alcançam 200 
bilhões de dólares ao ano, fizeram as 
taxas de juros subirem a níveis inédi­
tos. Automaticamente cresceram as 
dívidas dos países dependentes, 
cujos juros flutuam segundo as taxas 
estabelecidas em Nova Iorque e 
Londres. 

Desta forma, os EUA jogaram 

Modelos de arbítrio e fome 
A escolha de Seul como sede da 

4(}C;' Assembléia Conjunta FMI­
BlRD não ocorreu de forma gra­
tuita e ocasional. A Coréia do 
Sul, com uma dívida de 40 bilhões 
de dólares, a maior entre os países 
asiáticos, constitui um exemplo 
do mais completo servilism9 ao 
imperialismo norte-americano. E 
segue à risca a política do FM I. 

Por isto, o Fundo considera a 
Coréia como "um caso de ajusta­
mento que deu certo" e chega a 
apresentar al~umas cifras aparen­
temente positivas: com exceção 
de uma queda de 5.2% no Pro­
duto Nacional Bruto em 1980, 
quando o plano começou a ser 
implantado, o pais teria experi­
mentado taxas de crecimento nos 
anos seguintes. 

Mas a situação interna da 
Coréia • apesar de ostentar uma 
indústria relativamente forte, não 
é nada boa. Os 40 milhões de 
habitantes daquele país, locàli­
zado no Sul de uma península a 
nordeste da Ásia, vive sob o tacão 
do regime militar do general 
Chun Doo-Hwan, que aboca­
nhou o poder em 1980 através de 
um golpe. 

O efetivo das forças armadas 
coreanas chegam a 600 mil e mais 
de 14% da receita do país é consu­
mida em gastos militares. Os 
EUA controlam a Coréia com 
mão de ferro, mantendo 40 mil 
soldados na região, que é uma das 
maiores "beneficiárias" das gene­
rosas "ajudas militares" do impe­
rialismo ianque. Uma P.equena 
amostra do poderio belico foi 
dado pelo general Chun Doo­
Hwan durante a própria Assem­
bléia Conjunta FMI-BIRD, 
quando mobilizou nada menos 
que 100 mil militares eara garan­
tir a "ordem da reuniao". 

Transações financeiras ilegais, 
abuso de poder, corrupção, são as 
características do regime militar 
coreano (no que, aliás, não difere 
de outros reg1mes dominados por 

generais). O povo e as oposições, 
do outro lado, são tratados com 
uma brutal repressão - que, aliás, 
possibilitou a capitulação com­
pleta diante do FMI e a aplicação 
de uma politica econôm1ca con­
trária aos interesses populares. 
Os protestos contra o governo 
são constantes e não poucas vezes 
têm resultado em explosões com 
elevado número de mortos e feri­
dos, como ocorreu durante a 
manifestação estudantil no cam­
pus da Universidade de Seul em 
abril de 1984. 

MÉXICO 

Depois da renegociação da 
dívida em 1982, o México tam­
bém passou a ser apresentado 
pelo FMI como um singular 
exemplo das "saudáveis" reco­
mendações do organismo. Não 
tardou, contudo, para que o pre­
sidente mexicano, De ta Madrid, 
antes dos recentes terremotos que 
abalaram seu pais, resolvesse 
falar sobre as "maravilhas" que as 
imposições dos banqueiros estava 
causando. "A recessão produzida 
pela medicação da crise resultará 
fatalmente em explosão social", 
disse em entrevista à imprensa, 
acrescentando: "~ preciso refor­
mular esta questão pois estamos 
indo para o buraco. Apesar de 40 
anos de desenvolvimento posi­
tivo, até a crise de 1982, ma1s da 
metade da população do pais 
continua na mais absoluta 
pobreza". 

De fato, 40% dos habitantes da 
Cidade do México (capital do 
pais, com uma população de 18 
milhões), vive em favelas. Os 40% 
da população mais pob~ ficam 
com a~nas 6% dos alimentos 
produ~1dos no pais. 

São esses e outros "casos exem­
plares" q,ue tornaram o FMI uma 
mstituiçao cada vez mais desacre­
ditada pelos governos e odiada 
pelos povos do mundo. 

sobre as costas dos países dependen­
tes todos os custos do seu crescente 
parasitismo interno e das enormes 
despesas militares (que respondem 
por grande fatia do seu déficit 
público). Aos endividados, envoltos 
numa situação de quase insolvência, 
foi dado o tradicional recado: "Se 
ajustem". 

Cresce o repúdio e 
a oposição à atual 
ordem econômica 

E . é aí que entra o famigerado 
Fundo Monetário Internacional, 
uma espécie de "xerife" da ordem 
econômica internacional encarre­
gado da manutenção da lei ditada 
pelo Tio Sam. Na América Latina, 
ele volta à cena em 1982, após o 
pedido de renegociação da dívida 
externa do México. 

Com o pretexto de ajustar as eco­
nomias às necessidades de equilíbrio 
das contas externas, o FMI receita 
aos países endividados uma série de.. 
medidas econômicas com conteúdos 
marcadamente antinacionais e anti­
populares. Preconiza, sempre, uma 
política recessiva, que requer enor­
mes sacrifícios sociais: a redução da 
capacidade aquisitiva e dos investi­
mentos internos, traduzida em arro­
cho salarial, desemprego etc., e 
reorientação da economia para o 
mercado externo com o objetivo de 
obter superávits na balança 
comercial. 
· A função do Fundo é uma só: 
garantir, a qualquer preço, os / 
grande lucros obtidos pelos agiotas 
estrangeiros e a hegemonia do impe­
rialismo ianque, que se expressa 
através da elevada acumulação de 
capital pelo sistema financeiro 
mundial. 

Acontece que o preço cobrado aos 
raíses dependentes tem se mostrado 
demasiado alto, conduzindo a 
explosivas crises sociais. Os investi­
mentos internos brutos em ll9 paí­
ses endividados do mundo caíram 
rrogressivamente de 513 bilhões de 
dólares em 1981 rara US$ 414 
bilhões em 1984. A recessão e o 
desemprego, como quis o Fundo, foi 
generalizada. . 

Ao mesmo tempo, a transferência 
líquida de riquezas dos países pobres 
aos imperialistas (at ravés, principal­
mente, dos crescentes superávits 
comerciais gerados com a finalidade 
de pagar as dívidas) revela uma 
espoliação dramática e insuportá­
vel. Segundo dados da Comissão 
Econômica para a América Latina 
(CEPAL). só neste continente (cuja 
dívida alcançou cerca de 360 bilhões 
de dólares no final de 1984), os paí­
ses dependentes pagaram 109.3 
bilhões de juros aos agiotas interna­
cionais entre 1982 e 1984. Apenas 
nesses dois anos, descontadà a 
entrada de recursos da ordem de 36 
bilhões de dólares, constatou-se 
uma transferência liquida de rique­
T.as de nada menos que 73.3 bilhões 
de dólares. O Brasil, isoladamente, 
respondeu por US$ 14,6 bilhões. 

Outro agravante foi a redução sis­
terr.ática dos preços das mercado­
rias exportadas por .esses l!les":los 
países. que estão no mvel ma1s ba1xo 
desde 1958. e que elevou e eleva 
ainda mais o esforço exigido para 
saldar os débitos. Esta violenta san­
gria de recursos das economias 
derendentes vem provocando pro-

testas populares em quase todos os 
países e, especialmente onde o povo 
conquistou a democracia, o repúdio 
inclusive de diferentes governos. 

O presidente Sarney, em recente 
pronunciamento na ONU, deixou 
evidente a oposição do governo bra­
sileiro às formas com que o pro­
blema do endividamento está sendo 
tratado, declarando que a nação não 
irá pagar a dívida externa com a 
fome e a miséria do seu povo "por­
que débito pago com miséria é conta 
paga com a democracia". O ministro 
da Fazenda, Dilson Funaro, ao 
manifestar sua opinião sobre o FM I, 
lembrou que aquele organismo nada 
mais faz do que funcionar como um 
auditor dos banqueiros internacio­
nais. 

Por sua importância política e 
econômica, o pronunciamento mais 
incisivo do Brasil tem evidentemente 
grande peso nas negociações exter­
nas. E também contribuiu para que 
avançasse o processo de unificação 
dos países devedores, que se apre­
sentaram com reivindicações pró­
prias na assembléia de Seul, 
reunidos no chamado grupo dos 24 
(formado por oito países da Amé­
rica Latina, oito da Ásia e oito da 
África, representando 119 nações). 

O grupo deseja melhores condi­
ções para o pagamento da dívida, 
não mais aceita a humilhante super­
visão do FMI sobre as economias 
dependentes e quer mais crédito 
externo para equilibrar as contas 
dos países que representa, permi­
tindo um certo nível de crescimento 
econômico. 

Dívida deixa mais 
visível a rapinagem 

imperialista 
São reivindicações que, de certa 

forma, contrariam os interesses dos 
banqueiros estrangeiros. E represen­
tam mudanças positivas de compor­
tamento. explicadas por uma maior 
sensibilidade diante das grandes 
manifestações populares de repúdio 
à espoliação imperialista. Contudo, 
estão longe de representar uma solu­
ção definitiva para os problemas 
decorrentes da dívida. e menos 
ainda de liquidar com a dependência 
externa. Se muito, retardariam a 
explosão de alguns efeitos mais 
indesejáveis. 

A dívida torna mais evidente e 
descarada a espoliação impiedosa 
dos países pobres pelos países impe­
rialistas. deixa clara a transferência 
de riquezas de uns para outros. Mas 
diante desta gigantesca espoliação, 
paliativos e meias medidas não fun­
cionam. O movimento operário e 
popular. através de seus congressos, 
reuniões e encontros. já apontou o 
caminho de uma atitude enérgica e 
realmente eficaz diante da dívida: a 
suspensão do seu pagamento até que 
a nação. plenamente esclarecida. se 
pronuncie a respeito. Trata-se de 
romper com a atual lógica de acu­
mulação imposta pelo imperialismo 
e de criar as condições para um 
desenvolvimento econômico real­
mente independente e soberano. I: 
também a solução mais democrá­
tica. Sua efetivação depende do 
crescimento da mobilização e uni­
dad'! das forças populares e patrióti­
cas em torno de uma grandiosa 
campanha antiimperialista. 

(Umberto Martins) 
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o, metalúq~icos cariocas descobriram a força ~i~antesca que têm nas mãos depoio; de\tll ~re\ e unitária 

As lições da greve dos 
metalúrgicos do Rio 

A greve de três dias dos metalúrgicos do Rio de Janeiro e 
Baixada Fluminense foi uma importante vitória, não só 
para a categoria, mas para todo o movimento sindical do 
Estado. Os grevistas revelaram impressionante garra nos 
piquetes. Muitos ficaram o tempo todo sem dormir e 
praticamente sem comer nas portas das fábricas para 
garantir a paralisação. 

A classe operária metalúr­
gica do Rio é outra depois da 
g~eve. Despertou para a força 
gtgantesca que tem nas mãos 
quando parte para a luta com 
unidade e firmeza. O Sindicato 
dos Metalúrgicos também saiu 
bastante fortalecido e legiti­
mado perante a categoria, 
como uma entidade de luta. 
Ficou claro o processo de reno­
vação que o sindicato vem 
vivendo desde a eleição da 
nova diretoria e que vinha 
sendo sistematicamente nega­
do pelos integrantes da cha­
mada "oposição sindical". 

O movimento paredista tam­
bém impulsionou o espírito de 
luta das demais categorias do 
movimento sindical do Rio. 
Fato igualmente positivo foi a 
aproximação da Conclat e da 
CUT no Estado para o traba­
lho de solidariedade ao movi­
mento. Não só foi montado um 
comitê de solidariedade agre­
ga ndo as duas centrais sindi­
ca is, como o Sindicato dos 
Bancários, principal' entidade 
da CUT no Rio, rodou na sua 
gráfica panfletos para o Sindi­
ca to dos Metalúrgicos, que 
coordena a Conclat no Estado. 

IMPORTANTES VITÓRIAS 
Do ponto de vista das con­

quistas econômicas concretas, 
o que se sente é que a categoria 
não ficou plenamente satisfeita 
com o resultado da paralisa­
ção, apesar de achar que a 
greve foi terminada no momen-

to certo. Mesmo assim, foram 
conquistadas importantes vitó­
rias. O piso salarial dobrou, 
passando de Cr$ 450 mil para 
Cr$ 900 mil. O aumento de 82% 
nos salários representa um rea­
juste de 115% do INPC para 
todos, sendo que os patrões ini­
cialmente não queriam dar 
m~is de 75%. A conquista do 
tnmestral na forma de anteci­
pação de 18% também repre­
senta um avanço, já que menos 
de . 60% da categona recebia 
alguma forma de adianta­
mento até aqui: 

O movimento paredista 
revelou quais são as fábricas 
mais problemáticas para a sus­
tentação de uma greve deste 
tipo. Entt c as grandes, somente 
a Companhia Siderúrgica da 
Guanabara (Cosigua) entra 
nesta categoria. Isto exige do 
sindicato um trabalho especial 
desde já, voltado para os ope­
rários desta fábrica a fim de 
criar condições para dobrar a 
repressão fascista que impera 
nela. 

ORGANIZAÇÃO DÉBIL 
Outra grande debilidade 

revelada pela greve foi a fragili­
dade da organização dos traba­
lhadores metalúrgicos dentro 
das fábricas. A esmagadora 
maioria das empresas não tem 
comissão de fábrica, o que difi­
culta a luta. Nas fábricas que 
têm comissões. como Emaq e a 
Standard, a paralisação foi 
muito mais fácil e tinha fôlego 
para se sustentar por mais 

tempo. 
Por fim a própria máquina 

do sindicato revelou que não 
estava azeitada à altura de uma 
greve deste porte. É perfeita­
rn~:nte compreensível já que até 
a eleição da atual diretoria a 
entidade estava dominada pelo 
peleguismo e pela corrupção. 

Mas foram cometidos erros 
fundamentais de organização, 
como falhas no abastecimento 
dos piquetes com alimento, a 
não montagem de escalas nos 
piquetes para o pessoal descan­
sar, a falta de uma central de 
informações do sindicato para 
os grevistas, a não articulação 
com antecedência do trabalho 
de fundo de greve etc. Tudo 
isto tem que ser corrigido numa 
próxima paralisação em massa 
da categoria para respaldar o 
processo de renovação em 
curso na entidade. 
PC do B APÓIA A GREVE 

Outro aspecto de grande des­
taque na greve dos metalúrgi­
cos foi o apoio · dado ao 
movimento dos trabalhadores 
pelo Partido Comunista do 
Brasil. A participação dos 
comunistas foi dectsiva para a 
paralisação das grandes fábri­
cas. Isto se deu tanto pela atua­
ção de militantes que se 
destacaram nos piquetes pela 
sua coragem, como na cessão 
da infra-estrutura material, 
como aparelhos de som para os 
trabalhadores. 

Uma comunista, Márcia, 
virou heroína na porta do esta­
leiro lshibrás ao se atracar com 
um assistente social que queria 
furar a greve. Por exemplos 
como este, o PC do B conquis­
tou o respeito e confiança da 
clao;se operária metalúrgica do 
Rio de Janeiro. 

(Luís Fernandes) 

Chapa 2 dos metalúrgicos de 
Porto Alegre sai com força 
Cerca de 800 metalúrgicos 

a·companhados de seus familia­
res participaram 'do baile de 
lançamento da Chapa 2 - Opo­
sição Metalúrgica- para o Sin­
dicato dos Metalúrgicos de 
Porto Alegre, no final de 
setembro. José F.eitas, lide­
rança conhecida, candidato a 
pres idente pela Oposição 
Meta lúrgica, afirmou que "a 
presença, no lançamento da 
chapa, de tão expressivo 
número de companheiros mos­
t ra a penetração e o apoio da 
categoria à nossa chapa". 

A Chapa 2 é formada com 
operários de 23 empresas, mes­
clando antigos lutadores com as 
lideranças mais recentes, forja­
dos nas lutas dos últimos anos 

contra a exploração patronal. 
Assim estão reunidos o sangue 
novo da categoria, representa­
dos por Darci. da COA, Pedro 
Paulo, da Sul-Mecânica e 
Paulo, da SUR, ao lado de 
Freitas, que desde 1979 é da 
Comissão de Salários e que em 
82 disputou a presidência do 
sindicato pela chapa de oposi­
ção, além de Antônio Teixeira, 
Raul Carrion e Altamiro (ex­
vice-presidente do sindicato). 

A FORÇA DA CHAPA 2 

Na sua própria constituição 
a Chapa 2 já demonstrou a sua 
força. Na convenção em que 
definiu a sua plataforma de 
ação, compareceram mais de 
200 operários. Seus membros 

defendem a unificação do 
movimento sindical, a unidade 
da classe operária, a luta pela 
semana de 40 horas e a partici­
pação ativa aos metalúrgicos 
na Assembleia Constituinte. 

Disputam ainda o pleito a 
Chapa I e a Chapa 3. A Chapa. 
1 pretende continuar com o 
atual estado de coisas em que se 
ercontra o sindicato. Em sua 
executiva são mantidos, nos 
sete principais cargos, cinco 
membros da atual diretoria. 
Nas suas propostas estão os 
mesmos planos de eleições 
anteriores que nunca saíram do 
papel. 

A Chapa 3 veio para criar a 
divisão. É financiada por 
dinheiro de fora e posa de 
"oposição". Confunde e tenta 
dificultar as mudanças que a 
categoria quer no sindicato. 
Passou a ser a "Chapa CUT'. 
Dos problemas da categoria é o 
que menos se fala. 

José Freitas alerta os meta­
lúrgicos para que tenham lima 
"participação maciça na cam­
panha, inclusive financeira­
mente, pois tenho conhecimen­
to que a Chapa l conta com a 
máquina do smdicato e a chapa 
3, segundo seus próprios inte­
grantes, tem 100 milhões de 
cruzeiros pra gastar na campa­
nha, sua cota dos dólares euro­
peus. via PT e CUT''. 

(da sucursal) 

UPES realiza 
32 congresso 
em São Paulo 
Depois de ser adiado 

por um ano, será reali­
zado em São Paulo no dia 
13 de outubro, o 3~ Con­
gresso da UPES (União 
Paulista dos Estudantes 
Secundaristas). Durante 
estes dois anos de man­
dato, a maioria da direto­
ria da entidade (ligados à 
Convergência Socialista) 
deixou a UPES num total 
marasmo, distante das 
lutas estudantis e políti­
cas. 

Nem por isso o movi­
mento secundarista no 
Estado deixou de crescer. 
E este congresso deverá 
mostrar isso, estando pre­
vistos o comparecimento 
de aproximadamente 
1.500 delegados, de mais 
de 50 cidades, bem supe­
rior aos 654 delegados de 
20 cidades durante o 
último encontro. 

Nestas atividades a cor­
rente Viração tem se des­
tacado. Uma de suas 
lideranças, Sueli Scutti, 
aluna do Colégio Culto à 
Ciência explica esse tra­
balho: "Muitas escolas já 
organizaram o seu Grê­
mio Livre. E 80% das enti­
dades municipais criadas 
no Estado foram por 
influência da Viração". 

UPES SEM DIREÇÃO 

Em 1983 o congresso 
dos secundaristas delibe­
rou escolher uma direto-

ria proporcional ao peso 
de cada corrente presente. 
Viração, mesmo votando 
contra esta proposta. par­
ticipou da diretoria com 4 
dos 15 diretores. Como 
era de se prever. a direto­
ria proporcional não fun­
cionou. Sueli. uma das 
diretoras, conta que em 
dois anos "só extstiram 
duas reuniões ~erais da 
diretoria, em Janeiro e 
março dó ano passado". 

Sueli critica a maioria 
da diretoria - ligada à 
Convergência -que se iso­
lou dos estudantes e ten­
tou partidarizar a entida­
de. "O presidente da 
U PES, Fausto Pinheiro 
nunca foi na sede da enti~ 
dade. Nunca se editou 
nenhum jornal ou bole­
tim. No primeiro semestre 
foram realizados vários 
encontros de Centros 
qvicos e a U PES só orga­
mzou um, o de Campi­
nas", fala Sueli. 

Durante o Congresso a 
bancada da Viração pre­
tende propor a realização 
de um Seminário Esta­
dual sobre Educação no 
próximo ano. Também 
quer que a próxima dire­
toria seja eleita no con­
gresso, votando-se na 
chapa toda. E segundo 
Sueli. pretende-se tirar 
uma resolução para os 
estudantes da capital, de 
voto contra Jânto Qua­
dros. 

~ucli: "l·.m doi\ ano' a dirdoria '(' n·uniu 'ú dtl:l' \1.'/1.'.,·· 

Furou a paralisação 
dos motoristas de 
ônibus cariocas 

A greve dedoisdiasdos 
trabalhadores rodoviá­
rios do Rio de Janeiro ter­
minou sem sucesso à zero 
hora de domingo, 6 de 
outubro. Os trabalhado­
res se mobilizaram para 
gar!lntir o pagamento do 
reaJuste tnmestral acer­
tado no acordo do Sindi­
cato dos Rodoviários 
com os empresários de 
ônibus. No acordo, assi­
nado em julho, ficou com­
binado o reajuste trimes­
tral dos salários de toda a 
categoria a partir de outu­
bro, baseado no INPC 
dos últimos três meses. 
Mas ao chegar outubro, 
os patrões se negaram a 
pagar o reajuste dos salá­
rios sem a liberação de um 
aumento nas tarifas de 
ônibus. Foi este o motivo 
da paralisação. 

não só o aumento salarial, 
mas também alegados 
aumentos de custos ope­
racionais. A diretoria do 
sindicato se apoiou fun­
damentalmente na cola­
boração dos empresários, 
e não na mobihzação da 
categoria, para levar a 
greve adiante. Assim, no 
primeiro dia, os próprios 
patrões deixaram os ôni­
bus nas garagens. 

A GREVE NÃO 
RESISTIU 

O secretário de Trans­
portes já tinha cedido um 
reajuste de 15% nas tari­
fa~, mas ~enti~do os l?re­
JUtzos elettorats que 1sso 
poderia lhe .trazer, o 
g_overnador Bnzola prefe­
nu vetar. Ele pressiOnou 
as empresas de ônibus e 
elas recuaram do movi­
mento. A greve dos traba-

A direção dada pelo lhadores. sem uma mobi­
sindicato à greve, no lização de classe indepen­
entanto, condenou de· dente, não resistiu e 
antemão ao fracasso. Os começou a furar por 
empresários também todos os lados. O fim da 
tinham um certo interesse greve foi decretado numa 
no movimento par a assembléia com apenas 50 
aumentar a pressão sobre trabalhadores e a pro­
o governo estadual para messa de um possível 
conceder os aumentos de adiantamento de31%. (da 
passagens que cobrissem _ sucursal) 

Fragorosa derrota 
de líder da CUT em 
Vitória da Conquista 
A chapa I, de unidade, venceu com 

esmagadora vantagem os divisionistas do 
grupamento liderado por José Novaes 
nas eleições do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Vitória da Conquista 
Bahia, entidade do mais importante pol~ 
cafeeiro do Estado. num quadro de 4. 132 
associados, 2.326 participaram da elei­
ção. Destes, 1.183 votaram na chapa 1 
encabeçada por José Almeida Barreto' 
que vai gerir o sindicato até 1988' 
Somente 341 votantes ficaram com ~ 
chapa ligada ao PT e dirigida pelo ex­
trabalhador rural, coordenador da 
Anampos e membro da direção nacional 
da CUT, José Novaes. 

A nova dir~toria, que terá Everaldo 
Chagas de F renas como secretário-geral e 
Ormindo da Cruz Moreira como tesou­
reiro, _ressaltou a yitória como resultado 
da untdade das dtversas forças políticas 
em torno da defesa dos interesses dos tra­
balhadores. A chapa ligada ao PT carre­
gava o peso do trabalho assistencialista e 
da ausência de trabalho de conscientiza­
ção política na direção da entidade. (da 
sucursal) · 

Rénildo Souza é o 
novo presidente dos 
metalúrgicos baianos 
Chapa única, encabeçada por Renildo 

Souza, concorreu às eleições do Sindicato 
dos Metalúrgicos da Bahia, dias 7, 8 e 9 
últimos. Renildo era secretário-geral do 
sindicato e integrante da diretoria regio­
nal do Partido Comunista do Brasil. 

A chapa foi formada após longo pro­
cesso de discussão e eleições nas fábricas. 
A unidade conseguida no processo eleito­
ral foi uma vitória para os metalúrgicos 
baianos. (da sucursal) 

Congresso da UEE de 
s. Paulo dá apoio 
ã Nova República 

Foi realizado, no início do mês, o VI 
Congresso da União Estadual dos Estu­
dantes de São Paulo (UEE-SP), com a 
presença de 444 delegados. Os universitá­
ri<?s deliberara~ pelo apoio à N<?va Repú­
bhca e a necesstdade de consohdação da 
democracia, a participação dos estudan­
tes no debate da reforma universit4ria e 
eleições diretas para a próxima diretoria, 
em maio de 1986. Até lá funcionará uma 
diretoria provisória, encabeçada pelo 
estudante Claudio Sena, do Mackenzie 
reeleito presidente da UEE, e contand~ 
com a participação de Carlos Watanabe 
(Esalq-Piracicaba), Dennis de Oliveira 
(USP-Capital), entre outros. 

C<?m a realização do Congresso, o 
movtmento estudantil golpeia a tentativa 
de divisão, puxada pela corrente 
"Libelu", que boicotou o encontro e 
anuncia a criação de entidades paralelas a 
nível estadual e nacional. Diretores da 
UEE-SP e da UNE, preocupados com a 
refor~a ';lniversitária, lançaram uma pro­
posta mtttulada "Para mudar a Universi­
dade", com a qual foi eleita parcela 
considerável dos delegados presentes. 

(Dennis de Oliveira) 

O novo presidente da entidade gaúcha 

Comunitários de 
Novo Hamburgo vota 
na Unidade Popula_r 
A chapa Unidade Popular venceu as 

el.ei,ç<?es da União das Associações Comu­
mtanas de Novo Hamburgo, Rio Grande 
do Sul. Foi eleito presidente o vereador 
Antônio Paz, do PMDB. A diretoria 
defende o rompimento com o FMI, a sus­
pensão do pagamento da dívida externa e 
a par~ici_Pação popular na Assembléia · 
Constltumte. Quer uma entidade aberta e 
participativa, se preocupando com os 
problemas dos mutuários do BNH com a 
legalização dos lotes e das vilas de sub­
habitação etc. Propõe, ainda, o subsídio 
para o transporte coletivo e que a Câmara 
assuma a responsabilidade pela fixação 
das tarifas e a participação das entidades 
comunitárias na fiscalização do trans­
porte. (da sucursal) 
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Petistas baianos 
desrespeitam voto 
dos professores 
As duas chapas petistac: que 

concorreram à eleição para a 
nova diretoria da Associação dos 
Professores Licenciados da 
Bahia, realizada · nos dias 25 e 26 
de setembro, até agora não aceita­
ram a vontade soberana da cate­
goria que elegeu a chapa Muda 
APLB. Utilizando-se da legisla­
ção sindical fascista, tentam a 
todo custo anular o resultado do 
pleito. 

A eleição, a mais concorrida da 
história da entidade, . expressou 
claramente o anseio da base sindi­
cal: a chapa Muda APLB, enca­
beçada pela professora Maria 
José Rocha, a popular Zezé, 
obteve 982 votos, enquanto a 
chapa Gente Nova t~ve 346 e a 
Força Independente ficou com 

• 340 votos. Nem juntos os petistas 
alcançariam o seu intento! 

A estrondosa vitória da Muda 
APLB se deve à representativi­
dade de seus integrantes e às pro­
postas conseqüentes.e combativas 
que fizeram. Desde a convenção 
de formação da chapa, que reuniu 
mais de I 00 P.rofessores, a Muda 
APLB mobilizou a categoria, 
tendo como slogan de campanha 
"Por uma entidade ativa, demo­
crática e respeitada". 

PEDIDO DF.: IMPUGNAÇÃO 
Desesperados. os petistas se 

uniram para pedir a impugnação 
do pleito. A desculpa utilizada, a 
de que houve fraude, é das mais 
esfarrapadas, já que o antigo pre­
sidente da entidade, Raimundo 
Batista, era o único responsável 
pela eleição e estava comprome­
tido com os petistas. 

Conforme explica Eduardo 
Chagas, tesoureiro da chapa 

~ Muda APLB, "com este argu­
" mento falso eles se incriminam 

ainda mais e conseguem apenas o 
repúdio e a indignação da catego­
ria". Para ele, "qualquer que seja 
a decisão da justiça, nada mudará 
a consciência dos professores". 
Tranqüilos com o resultado do 
pleito, os integrantes da chapa 
vitoriosa já estão nas bases mobi­
lizando a categoria para a campa­
nha salarial e para a possível greve 
por um reaJuste· decente. (da 
sucunal) 

Ministério da 
sa·úde paralisado 
pelos cariocas 

Os funcionários dos hospitais 
l ligados ao Ministério da Saúde no 

Rio de Janeiro decidiram, nesta 
semana, entrar em greve por 
tempo indeterminado, só aten­
dendo aos casos de emergência. 
Os servidores dos hospitais de 
saúde mental, tratamento de cân­
cer e tuberculose reivindicam 
80% de gratificação salarial (equi­
paração ao lnamps), redução da 
carga horária de 40 para 30 horas 
e o fim do corte nas verbas para a 
saúde. 

O movimento paredista põe à 
nu a situação calamitosa. destes 
hospitais, onde faltam medica­
mentos e pessoal para atender à 
população que necessita de trata­
mento especializado. Várias enti­
dades médicas, sindicatos e 
associações comunitárias já se 
solidarizaram com os grevistas. E 
o próprio ministro Waldir Pires 
considerou justa a paralisação e 
encaminhou uma contra-propos­
ta de 12,3% de reajuste- que será 
avaliada na assembléia da catego-

•· ria. (Correspondente da TO no 
Hospital Pedro 11) 

Médicos e docentes 
devem ir A 

g~eve na Bahia 
~---Na quarta-feira dia 9, os pro-

fessores da rede oficial de ensino 
da Bahia realizaram um dia de 
greve como forma de advertir o 
governo para suas reivindicações 
- 200% de reajuste, regulamenta­
ção do Esta tudo do Magistério e 
piso de três salário mínimos. Caso 
o governo não ceda, a tendência é 
o início da paralisação por tempo 
indeterminado. Também os pro­
fessores da rede particular discu­
tem a possibilidade de deflagrar a 
greve, após realizarem vitorioso 
protesto na terça-feira. 

Já os médicos do Estado e da 
Prefeitura de Salvador decidiram 
em assembléia marcar nova para­
lisação para sexta-feira, dia 11. 
Na semana anterior já haviam 

~. paralisado suas atividades por um 
'dia, como forma de protesto. Eles 

reivindicam um piso salarial de 
Cr$ 4 milhões e mais o reajuste de 
100% do IN PC em novembro, 
além de adicional de insalubri­
dade e de trabalho noturno. (da 
sucursal) 

i 
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Conclat apresenta reivindicações 
para entendimento nacional 

"I - As condições que o movimento sindical consi­
dera intransponíveis para firmar o entendimento tri­
partite entre governo, empresários e trabalhadores são 
o atendimento das seguintes reivindicações básicas: 
trimestralidade e reposição salarial; jornada de 40 
horas semanais, sem redução de salários; estabilidade 
no emprego no período de duração do entendimento; 
comissões de empresa; implementação imediata do 
plano de reforma agrária do Mirade/Incra. 

"2 - Consideramos como questão essencial para a 
viabilização de tais medidas a abordagem da questão 
da dívida externa, cujo posicionamento definido nesta 
plenária é o seguinte: Moratória unilateral, com a sus­
pensão do pagamento do principal e dos juros da 
dívida pelo prazo mínimo de 10 anos. Em contrapar­
tida, impõe-se o imediato reaquecimento da economia. 
com plena oferta de empregos". 

detendo-se mais na candente 
discussão sobre a proposta do 
governo da Nova República da 
realização de um amplo enten­
dimento nacional, também 
chamado de "pacto social". 

-~=~'W~íi 
'·.= 

Em sfntese, esta foi a princi­
pal resolução na Plenária 
Nacional da Conclat (Coorde­
nação Nacional das Classes 
Trabalhadoras), realizada nos 
dias 4 e 5 de outubro em Brasí­
lia. O encontro, com expressiva 
representatividade sindical (ver 
quadro), debateu vários temas 
(Constituinte, divida externa, 
reforma agrária e organização 
do congresso sindical em 
marco do ano que vem), 

Após constatar que o movi­
mento sindical não pode ficar 
na defensiva no debate político 
sobre as sâídas para a atual 
crise do país, a Conclat con­
cluiu que é necessário os traba­
lhadores tomarem a iniciativa 

A trimestralidade, bandeira de todos os 2revistas, é questão de honra na discussão do "pacto" 

OPINIÃO 

Negociar sem capitular 
A Conclat demonstrou 

maturidade ao aceitar o diá­
logo proposto pelo governo 
na busca do tão falado 
"entendimento nacional". 
Mesmo a CUT caminha nesse 
rumo. Paulo Paim, secretário 
geral da central petista, afor­
mou recentemente que a CUT 
"está aberta ao diálogo" e que 
até já apresentou sua pro-

tomar a dianteira e apresentar 
as principais reivindicações 
dos trabalhadores brasileiros. 
Delas ' não pretende abrir 
mão. Está disposta a nego­
ciar, mas não a capitular ou 
transigir com os anseios da 
nação. 

na discussão com o ~overno, 
apresentando suas reivindica­
ções e sugestões com limpidez e 
firmeza. Neste sentido, a Ple­
nária da Conclat concordou 
em tomar parte no diálogo com 
o governo e os empresários, 
mas decidiu negociar em cima 
de uma pauta reivindicatória 
pré-fixada. Conforme foi acen­
tuado, o sindicalismo brasi­
leiro não abnrá mão das cinco 
exigências básicas acima 
citadas. 

Para participar da conversa­
ção também foi eleita, demo­
craticamente, uma comissão de 
dez sindicalistas da Conclat. A 
comissão não terá o poder de 
fechar acordo com o governo e 
os patrões, mas apenas de enca­
minhar os debates, respeitando 
as decisões da Plenária Nacio­
nal. Aprovada por ampla 
maioria, ela reflete a correlação 
de forças existente no interior 
da Conclat. Só ficaram excluí-

l posta para "conversar sobre o 
, pacto social". 

Ao propor o entendimento 
nacional, o governo da Nova 
República evidencia sua pre­
ocupação com os efeitos da 
crise econômica que abala o 
país. Teme, conforme ressal­
tou José Sarney na ONU, que 
a crise leve à desestabilização 
qo governo e obstaculize o 
processo de democratização 
em curso. Por outro lado, ao 
chamar os sindicalistas para 
conversação, atesta a força 
dos trabalhadores no cenário 
nacional, particularmente 
agora quando se nota um 
novo ascenso do movimento 
grevista. 

As conversações prometem 
ser duras. O patronato, acos­
tumado com os anos de dita­
dura, mostra-se inflexível. 
Mesmo no governo há vozes 
frontalmente contra os inte­
resses dos trabalhadores. 

O movimento sindical não 
poderia ignorar estes fatos e 
nem se furtar ao diálogo sobre 
as saídas para a atual crise. 
Mas, ao mesmo tempo aceita 
conversar, a Plenária da Con­
clat deciciu acertadamente 

As conversações com o 
governo e os patrões, servi­
rão, no mínimo, para mostrar 
mais uma vez que os assala­
riados têm uma resposta para 
solucionar a dramática crise: 
a suspensão do pagamento da 
dívida externa. Servirão tam­
bém pra atestar que o movi­
mento sindical não é inflexí­
vel, aceita dialogar, mas não 
está disposto a transigir com 
as suas principais reivindica­
ções e continuará utilizando­
se do recurso da greve para 
conquistá-las. Por último, 
contribuirão para mostrar a 
toda a nação o reacionarismo 
e a ambição dos empresários­
os principais responsáveis 
pela situação de caos que vive 
o país. 

Joaquim: "forma de pressão" 

Resoluções avançadas e conseqüentes 
Além do correto posicionamento frente à 

questão do "pacto sindical", a Plenária 
Nacional da Conclat abordou de forma con­
seqüente e combativa outros importantes 
temas da conjuntura brasileira. De certa 
forma, as resoluções refletiram a presença sig­
nificativa no evento dos sindicalistas mais 
progressistas, a que acabou por !nviabi!i;:;., 
propostas dos setores alfasados e pelegos que 
mtegram a Conclat. 

Exemplo disso ocorreu na discussão sobre 
a divida externa. Após inúmeras interven­
ções, que evidenciaram o papel nefasto da 
dependência dos banqueiros estrangeiros, 
houve unanimidade na aprovação da prq­
posta de suspensão do pagamento da divida. 
A resolução representa um avanço da Con­
clat, já que no seu último congresso, em outu­
bro de 1983, esta proposta foi derrotada pelas 
visões mais moderadas e imobilistas. 

Ainda com relação à dívida externa, a Con­
clat decidiu redobrar esforços no sentido de 
pressionar o governo a tomar uma postura 
soberana no tratamento da questão. Neste 
sentido, decidiu-se intensificar a campanha de 
massas pela suspensão do pagamento e parti­
cipar ativamente dos atos unitários, CUT­
Conclat, do próximo dia 23 de outubro. 

CONSTITUINTE EM 86 

O tema que gerou maior discussão, no 
entanto, foi sobre a Assembléia Nacional 
Constituinte. Os sindicalistas fizeram questão 
de destrinchar os vários pontos polêmicos 
existentes sobre o assunto, tais como as pro­
postas do candidato avulso e da Constituinte 
exclusiva ou autônoma. Num clima de uni­
dade. as duas teses foram acertadamente 
rejeitadas. 

"Estas propostas só favorecem o grande 
capital, ajudam a corromper a constituinte", 
enfatizou Simão Almeida. presidente da 

Associação do:; Servidores da Universidade 
Federal da Paraíba .. Para ele, "o tal do candi­
dato avulso é coisa de gente exótica. Num 
momento em que é necessário f~rtalecer a 
democracia, consequent~utente reforçar os 
partidos, alguns elit1stas querem ser candida­
tos de si próprios. Diante de tantos partidos, 
esses notáveis não se encaixam em nenhum. 
Isso só facilita o poder econômico. O candi­
dato não tem compromisso com nada a não 
ser consigo mesmo e seus apadrinhados. O 
mesmo ocorre com a Constituinte exclusiva. 
Querem tumultuar o processo, fazer duas elei­
ções num mesmo ano. Quem sai ganhando 
são os que têm dinheiro para aplicar nas 
campanhas". 

A Plenária da Conclat reafirmou que a 
Constituinte deve ser eleita em novembro de 
1986 e defendeu que os eleitos deverão ter 
poderes congressuais e que só poderão se can­
didatar através dos partidos políticos. Tam­
bém concluiu por massificar a campanha. 
Mauro Brandão, diretor do Sindicato dos 
Médicos do Rio de Janeiro, chegou a sugerir 
que "façamos uma campanha de rua compa­
rável à das diretas-já. Só assim o povo poderá 
interferir na Constituinte, impor seu pro­
grama. Caso contrário, o poder econômico 
fará uma Constituição mais reacionária que a 
atual". 

REFORMA AGRÁRIA 

Por último, os sindicalistas assinaram uma 
moção endereçada ao governo reclamando a 
imediata aprovação do Plano Nacional de 
Reforma Agrária. Frente às notícias de interfe­
rência do Conselho de Segurança Nacional, 
do SNI e das Forças Armadas contra o pro­
jeto original apresentado pelo Mirad/Incra, a 
Conclat manifestou o entendimento de que "a 
reforma agrária é uma questão política e 
social, que não pode ser tratada como questão 
militar". 

~·----------------------------------------~ 

Participação expressiva 
Sindicato de frabalhadores Urbanos 227 467 representantes 

~ .., 
Federação de Trabalhadores Urbanos 45 62 representantes :! 
Associação de Servidores Públicos 26 28 representantes ... 
Confederações Nacionais 5 23 representantes 
Sindicato de Trabalhadores Rurais 15 17 representantes 

~ 

Federações de Trabalhadores Rurais 2 2 representantes ' ·-

TOTAL DE PARTICIPANTES 

dos da comissão os sindicalis­
tas vinculados ao PCB, que 
devido a sua debilidade e 
dubiedade no movimento sin­
dical não tiveram como bancar 
nem ao menos um representan­
te. 

A comissão de negociação 
da Conclat é composta por 
Joaquim Andrade, dos Meta­
lúrgicos de São Paulo; José 
Francisco, da Contag; José 
Calixto, da CNTI; Kogério 
Magri, dos Eletricitários de 
São Paulo; Oswaldo Ribeiro, 
dos Aeroviários de São Paulo; 
Ricardo Baldino, da Constru­
ção Civil de Porto Alegre; 
Francisco Del Prá, da Federa­
ção dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro; Sérgio Barroso, dos 
Médicos de Alagoas; e mais um 
representante sindical do Pará 
e outro de Minas Gerais, a 
serem eleitos. 

"A GREVE É NOSSA ARMA" 

320 599 representantes 

Barroso: "tomar a dianteira" 

Em entrevista exclusiva a 
Tribuna Operária, três dos dez 
representantes da Conclat nas 
prováveis conversações com o 
governo e patrões falaram o 
que esperam do diálogo. Para . 
Joaquim Andrade, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos .!::! 
de São Paulo e coordenador da 6 
Conclat, "iremos para as nego- ~ , 
ciações com uma posição .8J i 
firme: não abriremos mão de L) " 
nenhuma das nossas reivindi- ~ I 
cações e nem das armas que "­
temos para conquistar os nos- Oswaldo: "hora de dizer basta" 

., 

• .. . .. 
sos direitos, como a greve". 

O dirigente sindical não acre­
dita na disposição sincera dos 
empresários de chegar a um 
entendimento nacional. "Não 
boto fé na disposição dos 
patrões de negociar. Eles estão 
acostumados a dar: apenas 
migalhas e agora, órfãos da 
ditadura, estão agindo ainda 
com maior dure~ contra os 
trabalhadores. E só ver as 
negociações salariais da nossa 
categoria com a Fiesp. A enti­
dade patronal garante que não 
cede nada e que vai endurecer. 
Então, como acreditar neles'r' 

"Nós estamos pagando para 
ver", comenta Joaquim. Para 
ele, "é certo não negar o diá­
logo proposto pelo governo. 
Mas vamos para ele com o pé 
atrás. Nosso principal objetivo 
é criar mais um instrumento de 
pressão contra a atual política 
econômica. Utilizaremos o 
nosso espaço para mostrar ao 
governo que não há como 
resolver os problemas da nação 
sem atacar a d ívida externa, 
sem suspender o pagafl'Pnto da 
dívida". 

"SEM CAPITULAÇÃO" 
Sérgio Barroso, diretor do 

Sindicato dos Médicos de Ala­
goas e coordenador da intersin­
dical do Estado, concorda com 
as ponderações do dirigente 
metalúrgico. Segundo sua opi­
nião, "o governo está pro­
ponào entendimento porque 
notou que a atual crise pode 

levar à sua desestabilização. 
Por outro lado, o governo reco­
nhece o poder do movimento 
sindical. Percebe que há um 
ascenso do movimento grevista 
e das lutas dos trabalhadores 
por seus legítimos direitos". 

Seguindo este raciocínio, 
Barroso acha que "o sindica­
lismo brasileiro deve tomar a 
diante ira , a proveitar-se do • 
amad urecimento das nossas 
lutas, e ir à mesa de negocia­
ções com fi rmeza exigir as nos­
sas c i nco r e iv i nd icações 
principais. Temos experiência 
em negociar, afinal fazemos 
isto quase que diariamente nas 
lutas específicas das nossas ' 
categorias. O que precisamos é 
manter fi rmes nossas reivindi­
ca ções. É uma negociação, não 
uma capitulação, não uma trai­
ção aos interesses dos traba­
lhadores". 

"O trabalhador já cedeu 
mui to durante os 21 anos de 
r~'-'' -ne militar. Ago ra é o 

nent o de d izermos um 
b c. [a" , afi r ma Oswaldo 
Ribeiro, presidente do Sindi­
cato dos Aeroviários de São 
Pau lo. No seu entender, "para 
existir qualquer entendimento • 
nacional é preciso reduzir os .. 
lucros dos empresários, conter 
a remessa do nosso dinheiw 
par~ o exterior. Os trabalhado­
res não têm mais o que dar. 
Esta será nossa pos1çã o na 
mesa de negociação com o 
governo e patrões". 

• 
~ .. 
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Bradesco grila e compra a 
justiça no. interior baiano 

Há muito tempo que se 
planta e cria na Região dos 
rios do Meio e Santo Antô­
nio, onde moram e traba­
lham quase ·too familias. A 
vida simples desta antiga 
comunidade de humildes 
posseiros sempre foi respei­
tada. Mas essa paz durou 
pouco. 

Em 1980, Roberto de 
Souza Leão começou a gri­
lar nessa área. Hoje, depois 
de comprar a grilagem de 
Roberto Souza Leão, a 
firma Bradesco Capitaliza­
ção S.A., invade posses e 
propriedades, saqueia, des­
trói e incendeia cercas, bar­
racos, currais e outros 
beneficios de l?osseiros que 
trabalham e cnam um reba­
nho de 20 mil cabeças de 
gado, na área desde o tempo 
de seus avós. De pouco 
tempo prá cá, com muitos 
homens na área, sob as 
ordens de seus encarreBa­
dos, Florêncio de Alme1da 
Lauro e José Francisco de 
Almeida, conhecido como 
"Zezeca", o Bradesco tem 
praticado uma série de vio­
lências, chegando a fechar 
estradas com cancelas, guar­
dadas por homens armados, 
para impedir a passagem do 
gado para os Fechos de 
Gerais, sem os quais, mor­
rem de fome nessa seca. 

No fim de março deste 
ano, o Bradesco entrou com 
uma Ação de Manutenção 
de posse através do processo 
n~ 048 f 85 na Comarca de 
Correntina-Ba contra J 3 das 
quase 100 famílias de possei­
ros e com um pedido de limi­
nar. Em J 7 de maio, menos 
de 2 meses depois, a liminar 
foi concedida pelo juíz da 
Comarca, Valmir Santos de 

Oliveira, com base nas 
declarações de 3 testemu­
nhas: Florêncio de Almeida 
Lauro, José Francisco de 
Almeida, o "Zezeca.,, e 
Manoel José do Nasci­
mento, todos funcionários 
do Bradesco. Disto, pode­
mos deduzir a "imparciali­
dade" como está sendo 
conduzido o processo. 

Apoiado nessa liminar e 
no pavor das familias, o Ofi­
cial de Justiça, Alcides Dou­
rado, na madrugada do dia 
J I de junho invadiu armado, 
acompanhado de 2 policiais 
e "Zezeca", a casa da pos­
seira Malvina Barbosa, em 
busca de seu marido João 

Batista Pereira dos Santos e 
de seu irmão Alcebfades 
Alves de Oliveira. No dia 30 
de junho "Zezeca" queimou 
um curral e uma cerca de 400 
metros, na posse de José 
Alves Barbosa, na Fazenda 
Ta boquinha na mesma área. 
José Francisco de Almeida, 
o "Zezeca", no dia 6 de julho 
à I hora da tarde, queimou 
um barraco, um curral, der­
rubou 400 metros de cerca e 
roubou duas bolas de arame 
na posse de Domin~os da 
Silva, na fazenda PaJeÚ, na 
mesma área. Com respaldo 
"legal" da mesma liminar, 
Florêncio de Almeida 
Lauro, encarregado de 
campo do Bradesco na área, 

na companhia de I O ho­
mens, d1a 30 de julho, des­
truiu um curral e 400 metros 
de cerca do posseiro Ivo 
Benfcio da Silva na fazenda 
Cabaceira Grande. No dia 2 
de setembro os mesmos José 
Francisco de Almeida, 
"Zezeca" e Florêncio de 
Almeida Lauro, roubaram 6 
bolas de arame do posseiro 
José Alves Barbosa , a 
Fazenda Taboquinha. A 
população correntinense 
aguarda curiosa o desenro­
lar do processo pra ver se o 
julgamento vai sair com a 
mesma rapidez com que foi 
concedida a liminar, digna 
de "um bom jurista". (Paulo 
Oisivici- Correntina, Bahia) 

Mulheres terao delegacia em Curitiba 
Mulheres trabalhadoras, 

sindiéalistas, estudantes e 
intelectuais, entre outras, 
reuniram-se, numa gran­
diosa promoção do Conse­
lho Municipal e do Grupo 
de Trabalho do Conselho 
Estadual da Condição 
Feminina para debater com 
o Secretáno de Segurança e 
da Justiça do Paraná a situa­
ção da mulher, a violência e 
a implantação da Delegacia 
de Defesa dos Direitos da 
Mulher em Curitiba. 

O evento contou com a 
presença da Ora. Rosmary 
Corrêa, Delegada Titular da 
Delegacia do Direito da 
Mulher em São Paulo, que 
relatou aos participantes as 
experiências adqutridas no 
atendimento às mulheres 
paulistas vitimas de violên­
cia, demonstrando a impor­
tância e a necessidade de 
amplos canais e sérias medi­
das governamentais no com­
bate à discriminação e às 
injustiças cometidas contra 
a mulher. 

A União de Mulheres de 
Curitiba apontou preocu-

pações bem recebidas por 
quase todos os participan­
tes, entre elas: I - a realiza­
ção de um seminário com a 
participação dos movimen­
tos de mulheres e autorida­
des liBadas à questão, com o 
objetivo de ampliar a com­
preensão das futuras funcio­
nárias da Delegacia sobre a 
problemática da mulher, as 
causas da violência e o papel 
da Delegacia; 2 - a onenta­
ção política das vitimas de 
violência que recorrem ao 
referido órgão visando des­
pertar a conscientização da 
mulher e seu engajamento 
na luta por uma nova reali­
dade social criando-lhe cer­
tas condições para reagir ou 
evitar a violência. 

As curitibanas conti­
nuam, principalmente atra­
vés de suas entidades 
femininas, debatendo a 
questão da mulher e a 
implantação da delegacia, a 
2~ do gênero em toda a Amé­
rica Latina. 

(Lúcia Santos, 
coordenadora geral da 
Uniio de Mulheres de Curi­
tiba - Paraná) 

Reforma agrária não é terrorismo! 
No dia 13 de setembro de 

1985 às 2:00 horas da tarde, 
foi realizado numa sala de 
escritório da Emater, uma 
reunião para elaboração do 
PMAI/85/86, com a parti­
cipação do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
ltamarandiba, Emater, Pre­
feitura Municipal, Secreta­
ria do Trabalho, Inspetoria 
do Colé_çio Estadual São 
João Batista etc ... 

AP.ós a abertura da 
reumão Marina do Seta deu 
início às discussões. O presi­
dente do Sindicato, Sr. 
Geraldo Martiniano dos 
Santos, sentiu-se contra a 
parede quando colocou-se 
as propostas da reforma 
agrária, e se fez referências à 
fome, ao desemprego, às 
más condições de trabalho 
para o oequeno agriculto~. 
Ma~~> propostas ma1s 
que Jui):as, foram imediata­
mente desviadas pelo pre­
feito Afonso Arinos Gandra 

e alguns de seus cúmplices e 
puxa-sacos. 

O prefeito de ltamaran­
diba, ex-PDS, declarou não 
gostar do ex-orientador da 
Fataemg, Benedito Porto 
(Bené) e sua esposa Ana de 
Lourdes Porto. Bené é um 
grande lutador pela defesa 
dos trabalhadores para que 
seus direitos sejam respeita­
dos. Muitas vezes Bené pas­
sou a noite junto a tantas 
famílias enfrentando coro­
néis armados, jagunços a 
mando das grandes empre­
sas como a Caf, que queria 
despejar 28 famflias de pos­
seiros na Fazenda Manoel 
Pereira. Graças ao Sindi­
cato dos Trabalhadores 
Rurais e o grande lutador 
pelos direitos dos trabalha­
dores, os posseiros estão cul­
tivando a terra. Por tanto o 
Prefeito de ltamarandiba, 
não apoia a luta do Sindi­
cato, e diz não gostar de 
Bené e sua esposa, a Secretá-

ria do Trabalho e Ação 
Social. 

Parece que o prefeito não 
aprova o órgão que apóia as 
lutas do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de ltama­
randiba, pois não gosta de 
Ana de Lourdes e Bené ex­
Orientador Sindical, Geral­
do Martiniano dos Santos 
presidente do Sindicato, 
entendeu isso, quando bus­
cava a resposta de um ofício 
ao gabinete do prefeito, 
pedindo local para uma 
reunião, que discutiria com 
os trabalhadores o plano de 
reforma agrária do Governo 
Federal. O prefeito falou 
que não gostava do Presi­
dente do Sindicato que vem 
denunciando seus mal-feitos , 
em Itamarandiba, contra os 
trabalhadores. Falar em 
reforma agrária, aqui é o 
mesmo que planejar um ato 
de terrorismo. O Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de ltama rand i ba, vive 
enfrentando grandes proble-

mas em ltamarandiba, a 
Prefeitura Municipal, Afon­
so Arinos de Campos Gan­
dria conta com 90% dos 
votos dos trabalhadores em 
sua próxima candidatura 
para Deputado Estadual nas 
eleições de 86. O prefeito é 
contra o plano da Reforma 
Agrária do Governo Fede­
ral, dizendo que no municí­
pio de ltamarandiba, não 
cabe a Reforma Agrária. 
Isso é o que ele quer e pensa, 
mas nós, trabalhadores do 
campo e da cidade, quere­
mos reforma agrária com ou 
sem ajuda do Prefeito deIta­
marandiba e demais compo­
nentes de seu grupo anti-re­
formário. Os trabalhadores 
do município de ltamaran­
diba e de todo o Brasil que­
rem mudanças, querem uma 
democracia livre e soberana 
no Brasil e só haverá 
mudanças com a reforma 
agrária no Brasil! (Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de ltamarandiba- Minas 
Gerais) 

Nas capitais do Estados e 
nas cidades anteriormente con­
sideradas como "zona de segu­
nnça nacional" estarão se 
realizando daqui a pouco mais 
de um mês eleições para as pre­
feituras. Trata-se de um acon­
tecimento de grande importân­
cia política, onde estarão, de 
um lado, os interesses do povo, 
do progresso e da consolidação 
da democracia. Do outro lado 
aliam-se representantes do 
atraso «: responsáveis pelos ~emposA m~is negros }lo reJime militar. 

Co.ns1deramos de grande ~mportanc1a que voce, am1go leitor, se pro­
n~nc•e. ~obre es.ses I!CO!ltecJme!lt~s. O fala o Povo está aqui à sua 
d1spos1çao. Aqu1 voce da sua opm1ao e ex1ge suas reivindicações. 

(0/h·ia Rangel) 

Empresa de seguros 
trata empregados 
como mercadorias 

Solidários aos companheiros da 
Internacional de Seguros, viemos de 
público denunciar as demissões que 
vêm ocorrendo frequentemente 
naquela companhia, cerca de 60 nes­
ses últimos dias. Não podemos mais 
aceitar essa manobra nefasta do Sr. 
Na~i Nahas, trambiqueiro de marca 
ma10r, já .processado nos Estados 
Unidos, que deseja transferir a sede 
da companhia para São Paulo. 

Esse fato vem levando bastante 
intranquilidade aos funcionários, 
posto que, a cada semana as demis­
sões vêm se concretizando e, o que é 
pior, com a total conivência do smdi­
cato da categoria securitários, cuja 
diretoria representada pelo seu arqui­
pelego Júlio Menandro (há mais de 13 
anos no sindicato alte~nando presi­
dência e vice) apenas solicitou uma 
reunião "amistosa" para resolver a 
dúvida. Vale ressaltar que a empresa 

tem em torno de seiscentos funcioná­
rios que, simplesmente estão sendo 
tratados como mercadoriass (o que 
aliás é regra básica do capitalismo), 
sem terem a menor chance, principal­
mente pelo fato do sindicato estar 
totalmente descomprometido com a 
classe operária. Por isso é que utiliza­
mos essa tribun~ como instrumento 
de nossa luta contra os traidores dos 
trabalhadores não só da Internacio­
nal de Seguros como também de 
todos outros securitários que dão o 
seu suor em troca de salários infames, · 
enquanto os barões testas-de-ferro do 
seguro, desfrutam das maiores mor­
domias e ainda se promovem através 
do esporte (vide equipe Bradesco/ A­
tlântica, torneios de tênis Sul Amé­
rica etc.). Basta de demissões! Chega 
de salários de fome! 

(Grupo de Securitários-Oposição 
Rio de Janeiro) 

A paz no coração 
A poesia abaixo é de autoria do médico baiano Giuseppe Muccini de 

Juazeiro. Foi. declamad~ peJ~ Qrimeira ve7 há quase 40 anos, no Congr~sso 
pela Paz, reahzado em NtterOJ. E voltou a ser decfamada pelo próprio autor no 
lançamento do PC do Brasil em Jua1eiro. em 28 de setembro. 

A paz no coração 
eu vi Elisa Branco 
como um raio. um arranco. 
el-etrizar multidões. 
E de repente. no espaço. 
branca pomba de Picasso 
e a paz no coração. 

Eu vi minha Bahia 
na medalha de Maria 
campeã Maria Brandão 
na Baixa do Sapateiro 
construindo o dia inteiro 
a paz no coração. 

Eu vi a juventude 
firme vibrar de atitude 
·O "apelo" sempre nas mãos 
colhendo uma assinatura 
baluarte que assegura 
a pa:: no coração 

Eu vi a classe operária 
conseqüente temerária 
as mensagens da prisão 
a idéia não se cativa 
morra a guerra. abaixo os tiros 
a pa:: no coração. 

Família Gadelha ataca 
de novo, com corrupçao 
Atendendo a denúncia através de 

ofício formulado pela bancada do 
PMDB na Câmara Municipal de 
Sousa, Paraíba, o Tribunal de Contas 
do Estado instalou auditoria especial 
nessa prefeitura. para que fossem 
apuradas as irregularidades pratica­
das pelo prefeito Nicodemos de Paiva 
Gadelha, primo do senador parai­
bano Marcondes Benevides Gadelha. 

A iniciativa dos veradores deu-se 
por ocasião da análise da prestação de 
contas apresentada pelo prefeito 
Nicodemos Gadelha. a qual enume­
rava obras fantasmas e compras de 
equipamentos por valor superior ao 

do mercado nacional. 
Na sua prestaçao de contas. o pre­

feito relacionou entre outras a cons­
trução de dois grupos escolares no 
bairro do Angelim. quando na ver­
dade fora construído apenas um; 
aquisição de sistemas de som do Ter­
minal RodO\iário por Cr$ 14,5 
milh<ies na época. quando seu valor 
real era inferior a Cr$ 3 milhões; cons­
trução de I() poços artes ia nos na 7ona 
rural não locali1ados pela população.· 

H;í uma grande expectativa na 
cidade. c a população espera que, 
comprovadas as denúncias. os infra­
tores das leis sejam punidos. (colabo­
radores da T.O. em Sousa, Paraíba) 
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A saga dos 50 anos 
dos Jogos Abertos 
do interior de SP 
Santo André foi a capital do 

esporte amador brasileiro 
durante a primeira quinzena de 
outubro. E a maior autoridade da 
cidade nesses dias não foram o 
prefeito, o juiz, o bispo, o dele­
gado ou o presidente da Câmara, 
mas sim Antônio Carlos Moreno, 
'presidente do Comite Organiza­
dor dos Jogos Abertos do Inte­
rior, ali disputados. 

Moreno, titular da Seleção 
Brasileira de Vôlei de 1964a 1982, 
atual técnico da Hebraica de São 
Paulo, combinou receber a T.O. 
na manhã do quinto dia da dis­
puta, na Central de Imprensa dos 
Jogos. A reportagem foi encon­
trá-lo um andar abaixo do local 
marcado. Para alcançar o andar 
superior, através de 20 metros de 
corredor e dois lances de escada, 
foram gastos 20 minutos, tal é o 
assédio de que Moreno é vítima . 

.. Todo esse corre-corre .. , 
explica Moreno, "ajuda a 
demonstrar a grandiosidade dos 
Jogos deste ano, que comemoram 
50 anos. Estão sendo disputadas 
18 modalidades, número recorde, 
como também são números recor­
des as 126 cidades inscritas e os 
6.800 atletas participantes. Para 
chegar a esse resultado, tivemos 
que alterar os regulamentos para 
que metade dos competidores não 
fosse eliminada já no primeiro 
compromisso, pelo critério do 
'perdeu, cai fora'. A participação 
de equipes com qualidade técnica 
mediana aumentou. E é na parti­
cipação de competições impor­
tantes que surgem revelações e 
novos talentos". 

50 ANOS DE JOGOS 
Em 1936, por iniciativa de Baby 

Barioni, esportista de Monte 
Alto, interior de São Paulo, 12 
cidades disputaram um torneio de 
basquete masculino, na época 
chamado "cestobol". Entre elas, 
algumas eram de Minas, e os 
jogos foram disputados numa 
quadra descoberta, de chão 
batido. Aí tiveram início os Jogos 
Abertos do Interior de São Paulo. 
Nos anos seguintes outras moda­
lidades foram incluídas e as cida­
des do interior revesaram-se na 
organização do torneio. 

O principal inimigo de Barioni 
e dos Jogos era o major Sílvio 
Padilha, que desde 1970 ocupa a 
presidência do Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB). Padilha na 
época' reinàva no esporte amador 
de São Paulo, e via nos Jogos um 
prestígio que não conseguia capi­
talizar para seu nome. Em repre­
sália, negava verbas estaduais às 
cidades que participavam da com­
petição. Mas os jogos desenvolve­
ram uma infra-estrutura apoiada 
apenas nos municípios, como 
agora ocorreu em Santo André. 

Somente em 1967, quando 
preparava-se para abocanhar a 
presidência do COB, que Padilha 
reconheceu oficialmente os 
Jogos, tentando ganhar apoio 
para sua candidat~ra . Barioni 
morreu em 1968, meses antes dos 
primeiros Jogos Oficiais, que hoje 
são um modelo de competição 
amadora. (Jessé Madureira) 
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Tribanatlperária 
!-.~Rua Adoniran Barbosa, 53, 
Bela Vista · Slo Paulo - CEP 01 318. 
Telefone: J6.7531 (000 011) 
Toln: 01132133 TLOBR 
.Jornalltta Rnpo,.,nl: Pedro de 
Olivein. 
Conoolloo de Dlrodo: Ro~rio Lus­
tosa, Remordo Jofílly, Oliv10 Rangei. 

ALAGOAS • ,\raplnca: Praça luis 
Pereira limo, 237. sobrelojo, CEP 
51000. Macolcl: Rua Cincinato Pinto, 
183 - Centro - CEP 57000 

AMAZONAS · M1111auo: Rua Simom 
Bolivar, 231, (ant. Praça da Saudade) 
• CaiJla Postal 1-439 - Rua J oio Pes-­
oaa, 53, Slo Uzaro. Telefone: 237-
6644 - CEP 69000 

:::!~.~i:"&":; :28õJ.osé Nunes 
Folra do Santana: Av .Santos 
Dumont, 218 - Centro CEP ~100. 
ltalbuna: Av. do CinqUenten,rio, 928, 
l ~ arl!l•rsalai - Centro-CEP45600. 
ltaporlnp: Av. Santos Dumont, ~. 
I~ andar • Centro . .l•ulro: Rua 
Amo!rieo Alvts, 6-A - CEP 44060. 
Pantlnp: Rua Ptrtinl Moacir, 96 • 
CEP 47500. Salvador: Rua lndepen­
dtneao, 27 - Centro - CEP 40000. 
Slrn8a Filho: Praça 1 de Setembro 
(p~io da antiga Ciii1Cif} - CEP 
43700. 

DISTRITO FEDERAL - Brullla: 
EdiOcio Venlncio IV, sala 312 - CEP 
70302. 

CEARÁ · Fortaleza: Rua Barlo do 
Rio Branco, 1809 - Centro - CEP 
60000. t1uat6: Rua Floriano Peixoto. 
408, ~ andar - CEP 79960. 
Sobral: Av. Dom José, 1236, sala 4 • 
CEP 62100. 

t:SP!RITO SANTO • Cachootro do 
ltaptmlrtm: Praça Gerônimo Mo n­
terro. 89. sala 2- Centro · CEP 29JOO 

Vhórla: Rua Duque de Caxias, 11 2, 
Edin<io Agui"". sala 15 - CEP29000. 
GOIÁS· Gollnla: Rua 3, N! 380, cau 
6 - Centro - CEP 74000. AMpolls: 
Rua 14 deJulho, 821 • Cenlro - CEP 
ntoo. 
MARANHAO - Slo Lulo: Rua do 
E,;to, 76 · Centro - CEP 65000. 

MATO GROSSO - Culob': Rua 
Comandante Costa. 548 - Fone: 321 
S095 - CEP78000 

MATO GROSSO DO SUL · c ... po 
Crandc: Rua Antônio Maria Coelho, 
1152, I! andar, aala 15 - CEP 79100. 

MINAS GERAIS· Bolo Hortzonto: 
Rua Padn: Belchior, 285 - Centro -
Fone: 224-7605 • CEP 30000. 

PARÁ - BoUtn: Rua r.tanocl Barato, 
993 - CEP 66000. 
PARAfiiA-JoiiiP...,a: Rua Duque 
de Caxias, 540, 2'! andar, sala 201 -
Calçadlo - Centro - CEP 58000. Cam­
,m. Crancle: RWI Venlnc io Neiva , 
318, I~ andar · CEP 58100. 

PARANÁ - Curtdba: Rua Tibaai. 
428, Fone' 234-7484. CEP 80000. 

~.:a":: ~EW6fir.· 984 . .. ~a 206. 

PIA UI - Torcolna: Rua Barroso. 144-
N, I! andar, sala 4 - CEP 64000 

PERNAMBUCO - Cabo: Rua Vig.6-
rio Batista, 236, CEP 54500. Cara­
nhun~: Rua Dantls Barreto, S. sala I · 
Centro - C EP 55JOO. Rcdfc: Rua do 
Sosscao. 221. Boa Vista - CEP 50000 

RIO GRANDE DO NORl E - Natal:. 
Av. Deodoro, 776 - Cldadc Aha- R .N. 
CEP5-. 

RIO GRANDE DO SUL - Porto Ale­
IJO: Rua dos Andradas. 1204. 3• 
andar, sala 3 CEP 90000. 
C•xlu do Sul: Rua Bento Gonçalvts, 
2048 - CEP 95100. Pttota" Rua 
Andrada Neves 1589. sala 403 - CEP 

96100. Cadtoelrinha: Av. Flores da 
Cunha, 1235, sala 20abenodepo1Sdas 
18 horas e aos sAbados das 9 b 12 
horas. Seltta Marta: Rua Dr. Bozano. 
1147, sala 410 - Centro - CEP 97100 . 
Rio Grando: Rua Gen. Vitorino. 746-
"' · CEP 96200. 
IJUI: Rua 15 de Novembro, Ediflcio 
Nelson Luchese, s / 23, 2~ andar. 

RIO DE JANEIRO · Rio do Janolro: 
Rua Evaristo da Veiga, 16, sala 504 -
CEP 20000. Nltcról: Av. Amaral Pei­
xoto. 370. sala 808 - Centro - CEP 
24000. Duquo do Cnlu: Rua Nunes 
Alves. 40. sala 101 - CEP 25000. Nova 
ll"a~' Travessa Renato Pedrosa. 33, 
sala 319 - CEP 26000. 

SANTA CATARINA · Florlattóp<>­
Us: Praça XV de Novembro, 21, sala 
705 • CFP 88000 

SAO l'AULO - Arncricana: Av. D r. 
AntOnio Lo bo, 281, sala 6 - CEP 
13470 . Campinas: Rua Senado r 
Sa raiva. 448. fone: 2~345 - CEP 
IJIOO. Marflla: Rua Dom Pedro,I80 -
CEP 17500 Osas<o: Rua Ten A velar 
Pires d e A zevedo, 26. 2~ andar, sala 12 
- CEP 06000. Slo Carlc»: A v Slo 
Carlos, 2119, Caixa Postal 53) - CEP 
13560 Taubati: Rua AniSio Ontz 
Montciro . 41 - CEP t2100. Slo J<>M 
d .. Campos: Rua Vilaça. t95. I~ 
a ndar, sala 19 - C EP 12200. Cuaru· 
tlloo: Rua Padre Celestino, 42, sala 8, 
~ andar - CEP 12200. 

SERGIPE - Aracaju: Av. Rio Branco. 
Ediflcio O"icdo Teixeira, sa la 1220 -
CEP 49000 

A TRIBUNA OPERÁ RIA i uma 
publlu çio cb Edlton1 AnUI Glrl­
baldl Udo. Compoolçlo , Put-Up t 
f otolito. U 1aru Fowlito.f L ida. 
Fone : 279-3646. lmp resd o C ia 
J orues, Fone: 815--t999 - Slio Pa ulo ­
S .P. 

~- '•' . 

A xilogravura do brasil;~;~ R~b:m Grilo aponta a luta de classes em "Sem Cruzeiros"; 
cogumelo atômico,esculpido pelo venezuelano Manuel de la Fuente em"Princípio e fim" 

18~ Bienal, uma feira 
de artes plásticas 

Um dos eventos culturais mais esperados da capital paulista, a 18? Bienal de São 
Paulo, teve início no último dia 4. no lbirapuera. Até o dia 15 de dezembro, os visitantes 
poderão ver as 2.440 obras de 700 artistas plásticos de 46 países (300 artistas brasileiros). 
Os mais diferentes estilos e temas, abordados de inúmeras formas. 

A abertura da exposição foi prestigiada pelo 
presidente José Sarney, que destacou: "Em 
nenhum lugar do mundo haverá um artista 
com pleno poder de sua arte se não houver 
liberdade de expressão". E de fato, o fim da 
censura, conquistado com a Nova República, 
possibilita as mais diversas manifestações plás­
ticas nesta Bienal.Além da ext>osição propria­
mente dita, existem várias ativtdades paralelas, 
como exibições de filmes, música, palestras, 
intervenções etc. 

A democratização da Bienal, a abertura para 
novos talentos brasileiros, sempre foi tema de 
debates em associações profissiOnais de artis­
tas e órgãos da categoria. A atual mostra traz 
essa novidade. Vale a pena ver o que artistas 
brasileiros, gregos, nicaragüenses, poloneses e 
de outras nacionalidades estão produzindo. 

Há obras que merecem ser observadas com 
mais vagar, numa exposição tão numerosa. 1: o 
caso das esculturas do venezuelano Manuel de 
la Fuente, as xilogravuras do brasileiro Rubem 
Grilo, os trabalhos do chileno Alejandro Reid, 

''Caixa de Segurança", do 
chileno Rei de, reflete o 
estado policial 
de Pinochet; "Esperando 
Segundo Monete .Manet", 
do peruano Hermám 
Braun-Vega; e o protesto de 
jovens na rampa da Bienal. 

os enormes quadros do peruano Herman 
Braun-Vega. 

Declarações marcadamente políticas tam­
bém se fazem presentes, como o manifesto dos 
artistas visuais "Saka Tjopu", do Suriname, 
onde afirmam: "O aspecto educacional da arte 
deveria ser considerado especificamente como 
uma força libertadora". 

Também experimentações formais alienadas 
estão expostas, influêncta do confusionismo 
ideológico que campeia no capitalismo em sua 
fase decadente. E as manifestações mais varia­
das ocorrem, como as de um grupo de três 
jovens que, no dia 8, cobriram seus corpos de 
tinta vermelha e rolaram por uma das rampas 
de entrada da Bienal. Devido ao alto estado 
etílico dos "artistas", não foi possível apurar se 
aquilo que faziam eram um protesto ou um 
"ato criativo". Em todo caso, as manchas que 
deixaram no chão não diferiam muito de algu­
mas telas penduradas nas paredes d a 
exposição ... 

São essas manifestações díspares que os visi­
tantes poderão assistir, de terça a domingo, das 
13 às 23 horas, no Salão da Bienal. O ingresso 
custa Cr$ I O mil, mas às terças-feiras a entrada 
é gratuita, o que facilita a organização de cara­
vanas de escolares. A 18~ Bienal permanecerá 
aberta até o dia 15 de dezembro. (Francisco 
l\1artins, Carlos Pompe) 
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Sim, eu quero receber a Tribuna Operária_ 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura : 

Anual (52 edições) O Cr$ 120.000 
Anual popular (52 edições) O Cr$ 60.000 

Semestral (26 edições) O Cr$ 60.000 
Semestral popular (26 ed1ções) o C• $ 30.000 

Trimestral (13 edições) O Cr$ 15.000 
Anual para o exterior(em dólares) O US$ 70 

Nome: .............. .... .................... . 

Endereço: ....... . ... ... .................... . 

Bairro: ................. . ................... . 
Cidade: .. .. ........ CEP: .......... . .. ... . . .... . 
Estado: ....... . .......... . ...... .. . . . . ...... . 
Profissão: ......... .. . . ...... . ..... . .... .. .. . 
Data : .. . .. . .... . ...... . .. . .................. . 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore com 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa­
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP: 01314. a Campanha Nova República da T. O. 
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Metalúrgicos ·mineiros vao à e v 
A maré grevista que se 

alastra pelo país chegou 
seaunda-feira, dia 7, ao 
coraçio operário de 
Minas Gerais. s meta· 
lúrgicos de Belo Horizon­
te-Contagem e de Betim 
fizeram greve por três 
dias, enfrentando forte 
aparato policial. Na noite 
de quarta-feira eles volta­
vam ao trabalho, após 
obrigarem os patrões a 
alguns recuos em Belo 
Horizonte-Contagem. 

Durante as negociações 
no primeiro dia de paralisa­
ção, os patrões de Belo 
Horizonte e Contagem não 
·arredavam pé. de uma pro­
posta de fome:apenas 2 a 
1,5% de produtividade, con­
forme o número de empre­
gados da empresa, não à 
antecipação e nem conversa 
sobre a trimestralidade e a 
redução da jornada. 

Porém a greve obrigou os 
capitalistas a pensarem o 
melhor sobre o assunto e na 'E' 
negociação da tarde de 8 
quarta-feira: eles aceitaram a & 
proposta feita pela Delega- ~ 
cia Regional do Trabalho o 
(DRT): aumento por produ- .f 
tividade de 4 a I 0% e anteci­
pações salariais de 80% do 
lNPC. A noite, em assem­
bléia, os operários aceita­
vam o acordo e comemora­
vam o êxito parcial. 

Já em Betim o patronato 
não cedeu e os metalúrgicos 
decidiram voltar ao traba­
lho, porém fazendo opera­
ção tartaruga e marcando 
nova assembléia para deci­
dir sobre a continuidade da 
luta. 

.iciais na 
anne mann para 

impedir o direito 
dos operArias 

Em Betim a greve teve a 
participação de quase cem 
por cento dos 8.500 operá­
rios da Fiat e de três peque­
nas siderúrgicas: Amaral, 
Metalsider e Fortaero. Os 
2.500 operários da FMB não 
aderiram ao movimento. 

Em Belo Horizonte e 
Contagem entraram em 
greve 62 fábricas de porte 
médio e pequeno, na C1dade 
Industrial e no Cinco (Cen­
tro Industrial de Conta­
gem). Entretanto, as duas 
maiores indústrias - as mul­
tinacionais Belgo Mineira e 
Mannesmann - não chega­
ram a parar. Contribuíram 
para isso as debilidades da 
organização operária e sin­
dical dentro destas empresas 
e também a poderosa 
máquina policial-militar 
usada contra elas. 

O governo mobilizou 
nada menos que 2 mil PMs, 
dos quais 800 foram só para 
cercar todas as portarias da 
Mannesmann. O Sindicato e 
os piquetes ficaram impedi­
dos de ter qualquer contato 
com os operários que chega­
vam na fábrica, de ônibus, 
sob o cerco dos policiais. 

A repressão interna tam­
bém era intensa, com os che­
fes, diretores e encarregados· 
ameaçando os metalúrgicos 
de demissão e até de agres­
são física. para Que a multi-

t.m conta~em os operário" conse~uiram arrancar conces'iÕes do patronato, depoi'i dr trê'i dias parados 

nacional alemã não parasse 
as máquinas. 

A repressão em Betim 
também alcançou níveis 
absolutamente incompatíveis 
com a Nova República. No 
segundo dia de paralisação, 
à tarde, os diretores do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de 
Betim foram impedidos, a 
força, de entrarem nos ôni­
bus que conduziam os ope­
rários da Fiat. Já os chefes, 
diretores e seguranças, com 
livre acesso aos ônibus, 
recolhiam todas as carteiras 
funcionais dos operários e 
só os devolviam depois que 
eles batessem o ponto. 
Mesmo assim metade dos 
trabalhadores daquele turno 
não se intimidaram e a pro­
dução não pôde normalizar­
se. 

Na manhã do terceiro dia 
de greve os veículos de pro­
paganda do Sindicato de 
Betim foram detidos pela 
polícia em plena via pública, 
no viaduto que dá acesso à 
Fiat. Nem o deputado fede­
ral José Luís Guedes, que 
fora prestar solidariedade 
aos operários, conseguiu 
furar o cerco. Guedes che­
gou, inclusive, a sofrer 
ameaça de agressão. Seis 
diretores sindicais que per­
manecem ligados à produ­
ção da Fiat foram suspensos 
e ameaçados de demissão 
por justa causa. 

Apesar disso poucos ope­
rários compareceram ao tra­
balho e mesmo estes cruza­
ram os braços dentro da 
fábrica, conforme decisão 
da assembléia. 

Greve e passeata: 
o batismo de fogo 
dos trabalhadores 
das siderúrgicas 

Por sua vez, os trabalha­
dores das pequenas siderúr­
gicas de Betim, que tiveram 
seu batismo de fogo nesta 
greve, realizaram uma oas-

seata_ pela cidade na terça­
feira à tarde. 

Embora Contagem e 
Betim formem a terceira 
maior concentração indus­
trial do país, depois de São 
Paulo e do Rio de Janeiro, 
recebem salários inferi ore!; à 
média nacional. E enfren­
tam condições de trabalho 
particularmente ruins, 
sobretudo nas fábricas 
pequenas. 

Contagem fez a 
primeira grande 
greve depois do 
golpe, em 1968 

Os operários da Fiat, uma 
grande empresa, com nível 
de consciência e organiza­
ção mais elevado, fizeram 
uma greve de·oito dias, em 
junho do ano passado. Já os 
metalúrgicos de Contagem 
tiveram a sua última expe­
riência de greve geral ainda 
em 1979, mas têm o mérito 
de .haver d~flagrado o pri­
meiro mov1mento grevista 
de vulto durante a ditadura 
militar, em abril de 1968. 

Com a luta atual, além 
das conquistas econômicas 
efetivadas por parte dos gre­
vistas, os operários mineiros 
temperam suas forças tendo 
em vista os combates do 
futuro, atentando em espe­
cial para a organização nas 
grandes fábricas, que se 
revelou débil para sustentar 
o movimento em condições 
de cerco e coação policial. 

Já o governo do Estado de 
Minas Gerais, encabeçado 
por Hélio Garcia, um pee­
medebista oriundo do PP, 
apesar de ciente dos protes­
tos dos sindicalistas contra a 
interferência policial no lití­
gio entre operários e 
patrões, não mudou d~; 
rumo. Como se não estivés­
semos na Nova República, 
continuou a tratar a greve 
como um caso de polícia. 
(da sucursal) 

Alguns fatores que ajudam 
o ascenso da luta grevista 

O Brasil vive um razoável ascenso grevista. Os 
metalúrgicos do Rio de Janeiro, e agora os de 
Minas, vêm de suas primeiras greves ger~is desde 
1979, e os bancários de uma exemplar paralisação 
nacional. Já no primeiro semestre do ano (veja o 
quadro) houve 2,6 milhões de grevistas. Hoje esta 
soma passa dos 4 milhões. E ainda pode crescer 
muito, dependendo das campanhas salariais em 
curso. Como explicar este aumento? 

Sempre é bom precaver-se contra explicações esque­
máticas e simplificadas na análise de um movimento de 
tamanho vulto. É necessário e possível, contudo, inves­
tigar os fatores gerais que o condicionam, inclusive 
para saber que rumo ele vai tomar. Atualmente, pelo 
menos três fatores se combinam para impulsionar as 
lutas grevistas. 

HÁ MAIOR LIBERDADE 
O primeiro deles é o fim da ditadura militar, a demo· 

cratização do país. É verdade que a velha lei antigreve 
do tempo dos generais continua em vigor, mas já não 
há clima para aplicá-la. Tampouco há mais como inter­
vir nos smdicatos ou cassar lideranças sindicais. 

Isto facilita a mobilização de todas as categorias 
assalariadas, com destaque para aquelas dos chamados 
serviços essenciais. É o caso dos bancários, que antes 
tinham enorme dificuldades para recorrer à greve, 
como se constatou no Rio Grande do Sul, em 1979, e 
em São Paulo, em 1980 e 1983. O mesmo se pode dizer 
dos aeroviários, aeronautas, ferroviários e eletricitá­
rios de São Paulo, que deflagraram este ano suas pri­
meiras paralizações desde 1964. 

A liberdade atual ainda está longe de satisfazer os 
trabalhadores, mas há condições de ampliá-la, no 
curso da própria luta. Na campanha da Constituinte, 

3 milhões de 
grevistas ~m 
sete meses 
deste ano! 
O Boletim-Dieese 

somou nada menos 
que 2.957.772 
trabalhadores 

em greve desde 
janeiro até 20 
de julho de 85. 

Até outubro 
esta cifra jé 

p ssa com folga 
dos 4 milhiies. -

• Os dados desta coluna se referem ao período de 1 a 20 de março; as 
colunas seguintes registram os períodos de 20 a 20 de cada mês. 

·Fonte: 

articulada com a mobilização sindical, o movimento 
operário pode por exemplo consagrar o direito às 
comissões de empresa, fazendo recuar a ditadura 
patronal Que perdura dentro das fábricas. 

Um segundo fator que multiplica as greves é a evi­
dente justeza das reivindicações. Depois de 21 anos de 
esmagamento salarial em ondas sucessivas, salta aos 
olhos que, como afirmou o próprio presidente da 
República, "nosso povo chegou ao limite do suportá­
vel" e "é impossível solicitar sacrifícios adicionais". 

C.riam-se então situação como a da greve do Inamps, 
em JUnho quando o próprio ministro Waldir Pires da 
Previdência, admitiu que as reivindicações eramju~tas 
e o governo, afinal, teve de ceder parcialmente. 

Forma-se também na opinião pública, um ambiente 
de franca simpatia pelos movimentos grevistas. Um 
caso típico foi o dos bancários, em setembro: mesmo 
prejud1cada, de certa forma, pelo fechamento dos ban­
cos a população e!ll peso t~rceu pelos grevistas, 
enquanto os banqueuos aparec1am como os vilões da 
história, por sua ganância sem limite. 
~o calor dos movimentos que se sucedem, vai se 

f<!_rJando uma plataforma unitária do conjunto ·dos 
trabalhadores, em que aparecem com relevo reivindica­
ções como a trimestralidade, a reposição salarial, as 4C 
horas semanais. Não são bandeiras inventadas por 
algum líder carismático, ou frutos simplesmente de 
reuniões intersindicais mas exigências do conjunto dos 
trabalhadores. Daí sua força, que aumenta a cada nova 
greve e a cada êxito parcial desta ou daquela categoria. 

O FATOR ECONÔMICO 
Há um terceiro elemento em cena que também esti­

mula as greves: é a existência de uma recuperação, 
embora modesta e frágil, na economia. 

Os últimos números do IBGE falam de um cresci­
mento de 7,2% na produção industrial brasileira, nos 
12 meses até agosto passado. O Dieese passou a regis­
trar, a partir de maio e junho, uma ligetra diminuição 
das taxas de desemprego na Grande São Paulo. 

A recuperação é modesta porque não basta sequer 
para o Brasil voltar à produção industrial de 1980 
último ano antes da recessão. Segundo as estatística~ 
oficiais, se em 1980 a produção foi 100, passou para 
91.4 em 1981, 91,3 em 1982, 86,8 em 1983, 91,7 no ano 
passado; em 1985, caso se confirme a previsão do 
governo, ficará ainda em 97,7. 

É também uma recuperação frágil, porque acontece 
dentro de uma economia dependente ao extremo, 
escravizada e extenuada pela dívida externa. A qual- · 
quer momento, uma simples alta nas taxas de juros, 
decidada em Nova Iorque, ou alguma medida prote­
cionista aprovada pelo Congresso americano em 
Washington, pode nos empurrar de novo para a 
recessão. 

Contudo. mesmo com essas limitações, há uma recu­
peração. E a história mostra que, quando a produção 
está crescendo, criam-se condições mais favoráveis à 
luta grevista e à conquista de vitórias. 

Quando a recessão campeia, os estoques se acumu­
lam, sem comp,ra~or, e há multidões de desempregados 
na porta das fabncas, em geral o poder de pressão das 
greves sobre o patronato se reduz. Foi o que aconteceu 
no Brasil, por exemplo, em 1981, quando houve uma 
redução sensível no movimento grevista. É certo que 
outros fatores influem também no ritmo da luta; 
mesmo na recessão esta pode crescer e se politinr 
rapidamente - como aconteceu com a grande greve de 
21 de julho de 1983. Mas, como regra, nas épocas de 
crescimento econôrr.ico o capitalista se incomoda bem 
mais com uma paralisação em sua fábrica, pois precisa 
das máquinas funcionando para atender seus chentes e 
embolsar seus lucros. 

Hoje, por exemplo, as fábricas de eletrodomésticos 
não dão conta das encomendas do comércio para a 
época do Natal. É claro que nesta situação o poder de 
fogo de uma greve dos metalúrgicos de São Paulo 
aumenta sensivelmente. 

Estes fatores merecem atenção detida, por parte dos 
líderes sindicais e de todos os trabalhadores conscien­
tes. inclusive porque conforme a hora, o lugar e a 
categoria eles se manifestam com forma e intensidade 
diferenciadas. Corretamente avaliados, eles podem 
auxiliar o movimento operário e sindical a tirar o 
máximo de proveito da realidade nova que o Brasil 
atravessa. 
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